NUMERO 121 


SSIGNA-: torio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO 
= Cio ct ciss francas de porte — ANNÚNCIOS x CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — axNUNGIOS Dk SAHIDA DK NAVIOS, cada vez, 120 réis— Us annuncios de 


em tados as referidos amnancios, do sexgricIO de 25 por cento— Qualquer artigo em relação com o programa d'ostej ornal, seráp ublicado gratuitamente— 


escriptorio recebem-se 0s annuncios e correspond: 
cento de beneficio. — Os SNAS. ASSIGNANTES 
não será entregue— Publica-se todos os dias não sa 


QUARTA FEIRA 29 DE MAIO 


VII ARNO — 1861 


ntifcados. 


PROPRIETARIOS: H, € 


MIRANDA —M. S, CARQUEJIA 


O Commercio do Porto. 


108—Preço da assignatura, por trimestre 1$500 réis — PROVINCIAS, trimestre'(franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos psquetes, 68750 por semestre— 


PROAVOLSO 40 réis—No mesma 
n PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tera 25 por 
Escripto mandado é reiscção, seja ou não publicado 


Revista politica estrangeira. 
(Corresp. politica do «Commercio do Portos.) 
paniz 20 pe mario DE 1861. 


O governo francez não adopta as ideias 
do principe Napolcão árerca da liberdade de 
discussão na imprensa. Montem appureceu no 
«Monitor» uma circular do cone de Persi- 
Eny aos prefeitos para que arrestassem qual- 
quer folheto escripto por pessoas banidos ou 
exiladas de França. Ao ministro consta que 

rom outros como a carta do duque 
e que n'elles se procura, com 
escapar á acção da justiça. 

O principio em quo se funda o conde de 
Persigny é que as pessoas banidos ou exi- 
Judas de França não podem aproveitar-se do 
benefício da publicidade, mesmo sob a res- 
ponsabilidado do um livreiro ou de um im- 
pressor, porque a sua situação as colloca fó- 
ra do direito commum e as livra de qual- 
quer acção judiciaria. Este principio é falso. 
A lei impondo a responsabilidade da publica- 
cão de uma obra so editor e so impressor, 
não exigiu que residisse em França o author, 
cujo em frequentes vezes se não declara. 


em, 
sação judi o 
de que ss lhes possa responder em quanto 
dura o processo. Esta ellegação, se é verda- 
deira, segundo as leis da delicadeza, não O 
é de facto em relação ao folheto do duque 
do Aumale, porque só lhe não respondeu 
quem o não quiz fazer, e se o governo, por 
melindre, so absteve d'esse trabalho, os seus 
agentes não estavam sugeitos ás mesmas obri- 


gações. 

“Em consequencia d'estes principios e pre- 
ferindo a aeção administrativa á judicial, 
quer dizer, o poder dictatorial ao legal, o 
ministro manda arrestar toda e qualquer pu- 
blicação d'este gentro. 

E" cousa singular que o segundo impe- 
rio, mesmo na sua plisze mais liberal, esteja, 
como o primeiro, sempre atormentado de po- 
quenos sustos, e ora receiando destes, ora d'a- 
quelles inimigos. O governo, que teve cora- 
gem para libertar a ltalia, opesar da Europa, 
e que não hesitou em excitar contra si asiras 
do elero, treme de um folheto ou de um ar- 
tigo de jornal! 

Este é o ponto em que até o liberalis- 
mo do conde de Persigny recúa. E faz 
em recuer, porque a liberdade da imprensa 
só podia Armar mais vigorosamento o impe- 
rio, e sem ella nunca a adhesão do partido 
Jiberal será sincera e mtil. Mas estas razões 
não valem regiões er. Os mini 
tros preferem andar 4 caça de folhetos para 
os matar é nascença do que deixal-os circu- 
Jor o responder-lheês, como queria o prin- 
cipe Napoleão, que lhes citou o exemplo de 
Herodes, que, apesar de matar tanta creança, 
não pôde haver ás mãos o Menino Deus, 

Eu já disse muitos vezes que julgo util 
ao progresso do mundo a missão do impera- 
dor dos francezes. O golpe de Estado de 1851 
salvou na verdade os princípios de 1789. Sem 
elle, ou os Bourbons ou os Orleães voltariam, 
a Fronça em 1852 e com firme intenção de 
restabelecer 0 antigo regimen anterior á re- 
volução. 

Tudo estava preparado, como no fim 
do; directorio. Todos sabem que o pro- 
prio Barras se correspondia então com Luiz 
XVII e que o 18 Brumairo anniquillou es- 
ses planos e salvou o principio liberal, em- 
bora o restringisse em demozia. Em 1851 
aconteceu outro tanto. Os principes de Bour- 
bon e de Orleães tinham agentes na assem- 
blea e no governo. O golpe de Estado d 
Iruiu esses projectos, cortando-os pela raiz. 

Mas, por isso mesmo que reconheço es- 
tes beneficios que a Europa liberal deve aos 
dous imperios, e que considero os Napoleões 
como o braço armado dos principios de 1789, 
é que me pesa de vêr o governo francez mais 
aflerrado á repressão da imprensa do que o 
principe de Polignsc. Isto tem suas razões, 
mas não são de alta politica, pelo contrário. 

Entretanto, a imprensa periodica vai ten- 
do bastante liberdade e tem sabido dirigir- 
so de maneira que não se priva de dizer o 
que entende e não incorte nas iras guver- 
nativas. À respeito da questão da Syria al- 
guns jornses censuraram o governo com acri- 


ea 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


(TOLLA) 


POR EDNUNDO ABOUT. 


(Traducção da 6.º edição.) 
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Pela primeira vez na sua vida, Tolla não 
teve pena de se retirar do campo. No ca- 
minho queixou-se da morosidade dos caval- 
los: tardava lhe de entrar em toma. Quan- 
do de longe descobriu o zimborio de S. Pe- 
dro, bateu as mãos com um movimento de 
alegria infantil, que fez sorrir o doutor. 

Comtudo, se estivesse em estado de ana- 
Jysar Os seus sentimentos e o que se passa- 
va no seu coração, teria reconhecido que 
felicidade e alegria que gozava era menos 
pura e tranquila que quando partira para 
Lariccia. Em agosto só receiava pela vida de 
Lello e este receio era temperado por uma 
confiança cega na bondade de Deus; jnlga- 
ria calumniar a Providencia, suppondo que 
o flagello poderia ferir-lhe o noivo. Mas 


monia, e disseram-lhe que, se tinha do ce 


acrescenta O ministro, a accu-/em negocios politicos. A opinião geral é que 
protege os accusados e impe-/S. M. não diz a verdade inteira, O principio 


lites e ácerca do passado continua-se a dis- 


der ás exigencins da Inglaterra, era melhor 
não ter mandado lá uma expedição. No ne- 
gocio da petição dos pescadores ao senado, 
desde que estea recommendou é attenção de 
tres ministros, clamaram que essa questão só 
podiá ser resolvida de accordo com a Iogla- 
terra, modificando-se o tractado, e que os pes- 
endores francezes ficavam dependentes da be- 
nevolencia do parlamento inglez! O gover- 
no dixou dizer e fez bem. 

Não ha notícia importante de Italia. As 
negociações ácerea de Roma continuam. Alli 
publicam-se folhetos defendendo a situação 
do Papa e a necessidade do poder tamporal 
para tornar independente o espiritual. Estes 
folhetos é que revelam a existencia das ne- 
gociações. A questão é conhecida de todos. 
Agora só resta esperar a decisão com a pa- 
ciencia que Mr. de Cavour tem mostrado n'es- 
ts espinhoso negocio. 

Francisco Il está em Roma como d'an- 
tes. D'alli partem agentes e ordens para o 
territorio de Napoles e ba dias apprebende- 
ram os francezes uma porção de moeda fa- 
bricada em Roma e destinada a Napoles. O 
rei assevera que tudo isso se faz sem elle sa- 
ber e protesta que não se mette, por ora, 


do cui prodest é applicavol ao caso. 

O conde Ponza de S. Martino já partiu 

para Napoles. Veremos se consegue o que 
não obtiveram os sens antecessores. 
Na Austria a silunção não mudou desde 
a semana anterior. Tudo depende do voto da 
Dieta bungara e esta ainda não votou, Por 
ora, discute e sempro com vivacidade e deci- 
são a favor das ideias autonomicas. A mor- 
te do conde Teleki privou os hungaros de 
um chefe importante, mas não preju 
vigor da tesistencia nacional aos principios 
unitários de Vienna. 

Não seise me engano, porém creio que 
este negocio só púdo acabar em guerra ou 
em transacção. Os hungaros teem razão de 
mais e isso é ás vezes um inconveniente. 
Ceder inteiramente é dificil a qualquer das 
partes e à Hungria ainda mais do que á Aus- 
tra. Transigir é o mois natural, mais nobre 
e mais util, maiormente estando o governo 
de. Vienna resolvido a admittir, até certo pon- 
to, a autonomia hongara. m 

De Varsovia não ba novidades importan- 


ecrrer em sentido diferente. Ha quem sup- 
ponha que existe uma coalisão entre a Aus- 
tra, a Prussia e a Russin para esmagar 
a Polonia. Ma outros que afliimam com af- 
finco que a Russia modifica os seus rigores 
o pedido da França e da Inglaterra e que 
não quer nada com a Austria. A verdade não 
a sei cu, 

O imperio torco vai andando como pó-, 
de. Omer-Pachá partiu para as províncias re- 
voltas, nos quaes o povo se prepara para a 
resistencia, Na Herzegovina é tal o susto dos 
turcos, que a população manda as suas ri- 
quezas psra O Lerritorio austriaco. E" curio- 
so assislir 4 longa e penosa agonia do po- 
der otomano na Europa, situação de que Cha- 
teanbriand adivinhou o comêço e annanciou 
o desenlace fatal! Quantos annos poderá vi- 
ver a Turquia no seu estado de decrepitu- 
do actual? Não sei, mas creio que poucos. 
O mal é maior do que parece a quem está 
longe. Aqui em Pariz tenho ouvido a turcos 
intelligentes e civilissdos que não póde du- 
rar muito o enfermo de Nicolau [| 

A Grecia é uma das nações que ha-de 
entrar nas partilhas, e por esse motivo a suc- 
cessão do throno grego é uma questão in- 
teressanto e que talvez se Iracta já entro al- 
guns gabinetes da Europa. Diz-se mesmo que 
o povo hellenico, n'este ponto ds accordo com 
alguns governos, deseja que o rei Othon abdi- 
que e ceda o seu lugar a um soberano de 
religião grega. 

“A successão pertencia de direito ao prin- 
cipa Adulberto de Baviera, so ello quizesse 
tenunciar ao catholicismo e entrar no gre- 
mio da igreja chamada orthodoxa, porém não 
quer, e os gregos leem pouca confiança em 
um bavaro casado com uma princeza hespa- 
nhola, quaesquer que sejam as qualidades 
e virtudes de ambos. 

Ora, n'este caso, é necessario escolher no- 
va dynastia e dizem que a escolha está fei- 
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eta-so do duque Nicolau de Leuchtonberg) 
sobrinho do rei Othon, do futuro rei de 
Wurtemberg, do imperador Napoleão e de 
Alexandre IL da Russia. Este rapaz tem 18 
annos, é filho de Maximiliano, duque de Leu- 
chtenberg e principe de Bichstaedt (fall 
cido em 1852), e da grá-duqueza Mari, 
colaewna , do imperador da Russia, e 
é neto do principe Eugenio Besubarnais e 
de uma princeza de Baviera. 

Dizem que ba na Grecia um partido fa- 
voravel a este principe e que a condidatu- 
ra da successão so lhrono grego se fortale- 
recia pelo casamento do joven duque com 
uma princeza de Inglaterra. 

Estou convencido de que a Russia de- 
seja e apoia com energia a inauguração da 
nova dynastia grega o não creio que a In- 
glaterra Ilha ponha grandes dúvidas, porém 
a França ha-de carecer de explicações mais 
particulares e não porá grande confiança na 
origem franceza do joven duque do Leuch- 
tenberg. À isto respondem os mais enfronha- 
dos nos segredos da politica que as viagens 
da grà-duqueza Maria e a sua passagem 
em Pariz desfizeram todos os obstaculos . El- 
les lá o sabem. Eu só relato, 

E" certo que o rei Othon está mui des- 
popularisado e que o principe Adalberto, mes- 
mo quando se deliberasse a seguir o exem- 
plo de Henrique IV, seria sempre suspeito aos 
gregos, cuja exaltação da principios religiosos 
é mui grande. Um rei nf religião diferente 
ou apostata seria sempre mal vistona Grecia. 

Da Prassia e da Dinamarca nada de no- 
vo: Os receios de guerra, se não se desvane- 
ceram, ao menos diminuiram consideravelmen- 
te. A camara alta de Berlin parece mais ra- 
soavel, se é que se não deve chamar astu- 
cia politica á sua retraciação a respeito da 
igualdade do imposto. A assemblea que re- 
geitou com grande maioria o projecto que 
libertava os judeus de um juramento humi- 
Ibante e que do formulario do comêco das 
leis— Guilherme, ete, por aceordodas camaras 
do reino, decretamos —alterou esta phrase para 
adoptar a expressão camaras do nosso reino, 
por ser mais feudal, póle sujeitar-se 4 igual 
dade do imposto por necessidade politica, 
mas não por espirito de progresso. 

Na Belgica discute-se o lractado coma 
França e não falta quem o impugne. A ideia 
nova que prepara a adopção mais comple- 
ta dos principios de liberdado de commercio 
encontra nas camaras belgas opposição tã7 
forte como teve em França, mas ha-de trium- 
phar alli como venceu aqui. A liberdade 
é só uma. Liberdade de commercio, liberda- 
de de ensino, liberdade dê cultos, liberdade 
de discussão, liberdade de imprensa, é ta- 
doa mesma liberdade, e só quando ella exis- 
tir em todas as relações possiveis na socie- 
dado é que a liberdade civil e política se 
poderão considerar firmes e livres de qual- 
quer tentativa de repressão violenta, 

À liberdade foi por muito tempo uma pa- 
lavra sonora. Cabe a esta quadra converter 
em facto permanente, applicando-a aos dillo- 
rentes modos pelos quaes 5º exerce a activi- 
dade bumana, Assim se ha-de converter em 
habito o que por longos annos foi doutri- 
na theorica e os homens livres hão-de ter 
forçosamente governos livres. 

Em quanto se não realissr esta revo- 
loção pacífica de que a França e a Ingla- 
terra tomaram a iniciativa, a liberdade pó- 
de ser uma arma, um pretexto, uma theo- 
tia, em lodo o caso uma palavra sympalhi- 
ca, mas não será um progresso e melhora- 
mento universal. 

As noticias dos Estados que foram uni- 
dos não são bôas. A separação cada vez se 
estabeleco com maior firmeza. A guerra ci- 
vil está começada. Vencerá o Norte e dará 
oceasião no resgate dos escravos? Ou ven- 
corá o Sul, fazendo triumphar o principio 
opposto? Ninguem sabe. 

A Inglaterra probibiu sos marinheiros 
inglezes tomar parte na guerra entre o Sule o 
Norte, porém os ministros, interpellados a 
esse respeito no parlamento, declararam que 
o subdito inglez quo se alistasse so serviço 
do Norte ou do Sul nas forças maritimas ou 
do terra ecommelteria um crime, mas que 
a Inginterra, tendo reconheeido nos Estados 
do Sul a qualidade de belligerantes, havia 
de proteger os seus subditos contra us Es- 
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leiado de Lelo, a presença de monsenhor 
Rouquelte, a ultima carta que recebêra, as 
observações que este singular documento li- 
nha suggerido ao conde e a Toto, finalmen- 
te o tiro mysterioso que ferira o mais hu- 
milde e dedicado dos seus amigos, todas es- 
tas circumstancias juntas causavam no seu 
espirião uín occulto terror, de que em vão 
tentava livrar-se. Bem via que o que tinha 
a temer não era uma d'estas infelicidade ra- 
pidas que véem directamente da mão de Deus, 
mas talvez algum golpe invizivel que dirige 
o odio ou a ambição dos homens. De res- 
to, a perspectiva do emboscadas a impedir, 
resistencias a vencer, obstaculos a superar, 
numa palavea de uma guerra a sustentar, 
não a atemorisava, Aprendêra na infancia s 
soltar barreiras, e a despresar o cansaço e 
os perigos. Esta educação viril [ortalecêra- 
lhe o espirito. 

— Veremos — dizin ella a si mesina —so 
um amor casto e puro não será bastante po- 
deroso para, com a ajuda de Deus, triumphar 
do odio e da intriga. 

A"entrada de Roma, a condessa avistou 
monsenhor Ronquette apeando-se de uma 
sege diante do museu da S. João de Latrão 
Mostrou-o ao doutor Ely. 

— Aquella é monsenhor Rouquette — 


equella desgraçada entrevista, o modo en- 


disse o doutor, 


ta e aaprazimento de gregos e troianos. Tra- tados do Norte se estes pretendossem tractalos-| 
como piratas, Ora ahi está como os ingle- 


zes entendem s seu sabor o direito das gentes | 
Os ministros inglezes, respondendo a uma 
interpellação, declararam que a Hespanha se 
não oppunha á celebração do culto protes- 
tanto em casas particulares e ao estabele- 
cimento de escholas correlativas d'aquella re- 
ligião. Este progresso hespanhol merece re- 
ferir-se. E" de esperar que com o tempo che- 
gue a catholica Hespanha a ser tão toleran- 
te como o fidelissimo Portugal, onde ha 
muitos annos existem igrejas protestantes. 
Hontem foi dia do Espírito Santo. Não 
houve jornaes da tarde, nem hoje os da 
manhã. Tambem faltaram alguns periodicos 
estrangeiros, de modo que as notícias são 
escassas. Contentem-se os meus carós lei- 
tores com o quo lhes dou e para outro vez 
terão maior abundancia. Quando não ba no- 
ridades, eu não os posso inventar. 
NABUCODONOSOR. 
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RUAS DA CIDADE. 

Na proxima estação de banhos a viação 
portuense terá adquirido dous proveitosos me- 
lhoramentos. São elles a conclusão do con- 
certo das duas ruas Triumpho e Clerigos. O 
da primeira trará o barateamento do trans- 
porte para Leça, o da segunda promoverá 
uma estação de carruagens no centro da ci- 
dade, facilitendo-se assim o transporte para 
Leça e Foz, com maior commodidade dos ha- 
bitantes do Porto. 

O melhoramento destas duas ruas era 
de ha muito reclamado pelas necessidades da 
viação do municipio, e já de ha muito elle 
deveris estar realisado, se maior cuidado ti- 
vesse havido por parte das manicipalidades 
na distribuição das obras do municipio, dan-: 
do-se preferencia áquellas de primeiro inte- 
resse geral, revertendo, por consequencia, 
em favor da generalidade dos habitantes, Era 
o que se devêra ter estudado e feito, mas 
nem so tem feito nem estudado. - 

Pudéramos dar maitos exemplos desta 
verdade, mas contentar-nos-bemos com dar 


um. Quando se principisram as estradas para|. 


ligar esta cidade com o Minho, era de pre- 
sumir que a camara municipal tractasse desde 
logo de melhorar a viação nas ruas, que es- 
tivessem em contacto mais immediato com 
aquellas estradas para assim se facilitar con- 
venientemente o transito para ellas. Não acon- 
teceu assim. 

No comêço contou-se quo as dass estra- 
das, a do Braga c a de Guimarães, se con: 
troiriam a par. O que era conveniente ei 
preparar a viação das rnas que mais fncili- 
tassem o transito para os duas estradas, o a 
não estar isso nas forças do cofre do muni- 
eipio, preferir-se das duas estradas a que mais 
conveniências olferecosse ao Lrajecto da ci- 
dado. Bra a de Braga que o oferecia pelas 
ruas do Almada e Rainha, linha em contacto 
com a parte central da cidade. Não se ado- 
ptou cesta linha e preferinso a menos favo- 
ravel, mas a unica de que se podia lançar 
mão, a de Santa Catharina em direitora á es- 
trada de Guimarães. 

Reconheceu-se a incenveniencia, depois 
que a estrada de Braga veio a ficar commum 
para Braga e Guimarãos, e agora, em 1861, 
dezesete annos depois do comêço das estra- 
das para o Minho, é que se macadamisou a 
rua da Rainha e se principiou a macadami- 
sor a do Almada. 

Mas não se pense que se fará tudo de 
uma vez. À superficio da rua da Mainha pre- 
cissva de harmonisar-se com a da rua do 
Almada para que esta linha, a mais convo- 
niente, ficasse o mais viavel possivel. Não 
so fez isto. A subida dos Quarteis de Santo 
Ovídio para a rua da Rainha deixou-se em 
estado que não póde offerecer trajecto a uma 
locomotiva pessda ou a um carro de trans- 
porte de generos. 

E'um mau fado que acompanha as obras 
do municipio do Porto. Quasi sempre se 
deixa de attender á maior somma de con- 
veniencias geraes. si 6 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção da Associação Commercial 
do Porto, para conhecimento da praça, faz 
publicar o seguinte : 
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N,º:1 
Hm o exc.M snrs.—Os abaixo assi- 
gnados vêem-se na dura necessidade devir 
pedir á direcção da Assoniação Commercial 
do Porto se digne representar ao director 
da alfandega contra o abuso qua, se está 
praticando sobre os generos nacionges ou 
nacionalisados, vindos dos diversos. portos 
do reino, a que o regulamento da alfandega 
permitte pagar do capatezia um — visto — 
que são agora obrigados por arbitrariedade 
do zeloso empregado da meza da esliva 
Alberto de Moraes a descarregarem para ter- 
ra para assim pagarem uma capatazia que so- 
brocarrega alguns generos, como são cas- 
cos de liquidos, arroz, sabão, farinha, ete., 
para beneficiar a capatazia, resultando mui- 
los embaraços e graves prejuizos para o com- 

mercio d'estes abusos. 

Pedema vv. ss.*Spexc.*t 
hajam por bom ofliciar a 
quem competir dar as pro- 
videncias e não as haven- 
do no governo de Sua Ma- 
geslade, so tanto fôr pre- 

eiso, 


ER 

Porto 8 de maio de 1861. 

Ni.mo% q exg.Mo sars. directores da As- 
sociação Commercial do Porto. 

(Assignados) Antonio José da Silva Ca- 
nha, Custodio José de Souza, Antonio Mar- 
ques Guimarães, Joaquim José Rebello Li- 
ma, Manoel de Aranjo Basto, José Pereira 
Santo Amaro, Firmino Corneiro de Bessa, 
Antonio José Ferreira Lousada, Alexandre 
José da Cunha, José Maria Vieira da Cruz, 
Costa Leite & Filho, Francisco José de Araujo, 
João de Sonza Machado, José Pinto de AL 
meida, Antonio José eiro da Costa, An- 
tonio Joaquim Ferreira Marques, Joaquim 
Freire, Sampaio & Ferreira, Antonio Ribeiro 
de Miranda, José Teixeira de Souza, José de 
Vasconcellos Monteiro, Antonio Pereira de F. 
ria e Costa, José Ferreira Pinhanços & C. 
Pedro Maria da Fonseca. 


N,º2. A 
Cópia. — Ilm.º o exe.Mº snr — Foi pre- 
sente á direcção da Associação Commercial 
do Porto a exposição junta por cópia, na qual, 
varios commerciantes se queixam de um abu- 
so que dizem se está praticando na repar! 
ção que v. exe.” sabiamente dirige, em re- 
ferencia aos generos nacionaes, ou nacio- 
nalisados , que vem dos diversos portos do. 
reino, em contravenção so que a semelhan- 
te respeito se estabelece nos regulamentos 
da mesma repartição. 

A diretção, a quem cumpre velar pelos 
interesses do commercio desta praça, não 
podia deixar de apresentar a v. exe.” aquel- 
la exposição; no emtanto, satisfazendo um 
ontro dever, lem a declarar que o empre- 
gado sobre quem particularmente recahem as 
queixas dos ditos sigoalarios merece a esta 
direcção o maior conceito, bem como a to- 
do o corpo comimercial, pelo zêlo , activi- 
dade e inteligencia com que constantemen- 
te se emprega no exacto cumprimento das 
attribuições a seu cargo. 

Deus guarde a v. exc.? Secretaria da 
Associação, Commercial do Porto 15 de maio 
de 1861. — Wm.º e exc.”? snr, José Alvo 
Pinto de Sotza Coutinho Balsemão, dire- 
ctor da alfandega d'esta cidado. Visconde de La- 
goaça , presidente. 


o 


Cópia. — MI."º e exc.Mº snr. — Tenho 
a honra de accusar a recepção do officio de 
v. exc.*, de 15 do corrente, incluindo cópia 
da exposição que varios commerciantes d'esta 
praça levaram á presença da respeitavel di- 
recção a que v. exc.* tão dignamente presi- 
de, em que se queixam de abusos que dizem 
praticados por certos empregados d'esta casa 
fiscal. Tomando na devida consideração este 
objecto, não só pelo assumpto de que tracta, 
mas pela sua proveniencia, e resolvido como 
estou a propugnar eflicazmente pelos interes- 
ses da fazenda publica, sem desattender já- 
mais as justificadas exigencias e commodi- 
dades do respeitavel torpo do commercio, 
traetei de informar-me cabalmente do que po- 
deria haver de verdade sobre a questão su- 
jeita, afim de prover de remedio alé onde che- 
gassem as minhas altribuições. 


e ee o e rem 


— Conhece-o ? 

— É' um dos meus doentes; mas, como 
passa melhor do que eu, raras vezes v vejo. 

— Que dizem d'slle? 

— Dizem que é um excellente homem, 
que tem espirito e que mais tarde poderá, 
so Deus o permitir, vir a ser um santo ho- 
mem. 


tudo o que dizem? 

—- Tudo — respondeu  prudentemente o 
doutor. 

— Nºesse caso, diga-me o meu caro dou- 
tor o que pensam delle, porque Roma é 
a cidade do mundo em que o que se pen- 
sa se parece menos com o que so diz. 

-— Pensam que monsenhor Rouquette|! 
não é nem velho nem moço, nem bonito 
nem feio, nem trigueiro nem louro, nem al- 
to nem baixo, nem rico nem pobre, nem pa- 
dre nem secular, nem bom nem mau, nem... 
Mas que gôsto tem em me comprometter ? 

— Falle, meu amigo — disse vivamente 
Tolla. — E" um homem que vi ha tres mezes 
pela primeira vez e que veio atravessar-se 
na minha felicidade para me servir on para 
me perder. Se o conhece, diga-me o que 
tenho a temer ou a esperar. 


que tenho o mau costume de julgar as pes- 
soss pela physionomia; este monsenhor pos- 
sue uma das caras mais significativas que 
tenho visto; tem uma verdadeira cabeça de 
estudo, A testa alta e largo, o craneo vasto, 
o cerebro desenvolvido, os olhos pequenos, 
redondos e encovados, as -pupillas de um azul 
esverdeado e transparente, como as das féras, 
as ventas abertas, moveis e palpitantes, si- 
gnal infallivel de paixões ardentes e de gran- 
des appetites; os beiços delgados, se, porven- 
tura, elle os tem; os dentes capazes de mor- 
der tudo; a barba curta, levantada, grossa 
e profundamente cavada por uma covinha; a 
testa franzida, as maçãs do rosto rosadas q 
um largo pé de pato espalmado em cada uma 
das fontes. Sabe em que penso, quando vejo 
aquella cara cansada, atormentada e quei- 
mada por um fogo interior? Na sulfureira 
de Napoles. Cheirs-mea um volcão mal apa- 
gado, e, Deus me perdôe, parece-me que vejo 
sahir fumo das rugas que tem na testa. 

— Bravo, doutor! — interrompeu o con- 
da— Quem o ouvir, ha-de dizer que sua 
eminencia o cardeal-vigario tem um secreta- 
rio intimo que lbe veio em linha recta do in- 
ferno | 


Não sei se de lá veio, mas conto que 


desgraça sua e dos outros, nasceu n'um es- 
tabulo de aldeia ou n'alguma trapeira da 
Pariz com instinctos do principe. No mundo 
nunca faltam destes homens energicos, que 
a sorte lança ao acaso, sem meios, nasci- 
mento ou outro algum instrumento de acção 
mais que a inteligencia e vontade. Chegam 
a ser, conforme as circumstancias, ilustres 
ou infames: fazem muito mal ou muito bem, 
mas não morrem sem ter feito alguma cou- 
sa. Que seja roubando os viandantes como 
Cartouche, ou assolando os povos como Law, 
ou derribando os thronos como Marat, ou 
fundando dynastias, teem entre si um es- 
treifo parentesco e pertencem todos á grande 
familia dos aventureiros. Rouquelte é um 
dos mais moços da familia. Nas guerras da 
idade-media, teria commandando um bando do 
aventureiros; durante as luctas do Luiz XIV, 
alcançaria cartas de corso e commoandaria um 
mario de piratas; no seculo seguinte, teria 
achado algumas minas do Mississipi ou dado 
as cartas n'alguma bodega; na republica fran- 
ceza, seria orador do seu bêco ou presi- 
dente da sua secção. Em 1837, desanimado 
por viver n'um paiz em que a paz, a lei, a 
tropa de linha e a gendarmeria acabaram para 
sempre com a éra das aventuras, vejo para 


— Tudo, meu querido anjinho, confor-| para lá irá! Monsenhor Rouquette é um ho-|Roma: aspira ás dignidades ecelesiasticas, ns 
mo elle fôr contra ou 3 seu favor. Já sabe mem vigoroso no corpo e na sima, que, para unicas accessiveis a vm homem de espirito 
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Felizmente, e com muita satisfação mi 
“nha, colhi que eram infundadas as arguições 
feitos pelos signatarios da exposição, comp 
mais detalhadamente: v. wxc.* poderá vêr das 
informações que .oblivg e que por cópia Les 
nho a honra de passar ds tmãos de v. exo.* 
Dens guarde a v. exc.* — Alfandega do 
Porto 18 de maio de 1861. — LI1.7º e exc.Mº 
snr. presidente da Associnção Commercial. — 
O director, José Alvo Pinto de Souza Cou- 
tinho Balsemão. 


N.º 4. 
Cópia. — HI0º e excm* snr. director. 
— Quer v. exc.* que eu 0 informo sobre a 
vei ade das queixas que alguns individuos 
fozem recahir em um empregado d'esta casa 


na representação que dirigir é Associação |Y 


Commercial, que me fui presente e que de- 
volvo. Cumprirei o meu dever e aproveito a 
ocensião para agradecer a v. exe” a co 
fisnça que em mim deposita. As arguições 
que se fazem nessa representação não sho 
exactas, porque nenhuma diflerença so faz 
entre mereadurias naciunses « naciunalisadas 
para o pagamento á companhia braçal, como 
ahi se diz; e não a considero sincera, por- 
que todos os signstarios astão, eu devem es- 
tar, ao facto dos regulamentos mandados ob- 
servar pela direcção sobra o modo de veri- 
ficação de generos vindos de portos macio- 
naes, com despacho livre, para o pagamento 
á espatazia: e eu posso affirmar av. esc”, 
sem recoio de ser desmentido, que lnes re 
gulamentos se cumprem fielmente. Exec." 
snr. director, se por regra lodas as merca- 
durias que se apresentam n'uma barca lives- 
sem o despacho de verificação por um — visto 
uitas d'ellas, por certo, seriam subtr 
bidas aos direitos; eis-aqui a razão porque 
nem sempre se podem verilicar os genvr s 
por um — visto — ainda que elles pertençam 
“a um só dono. Tantoé o meu empenho que 
nada folte a esta informação, que so!licitei dos 
snrs. verilicadores que se acham ao serviço 
d'esta meza o seu informe sobre este assumpto, 
oque elles cumpriram, ejunto remetto a v. exe,” 
= Coneluirei cerlificando a v. exe.* que u nosso 
dever e cuitlado é fis os interesses da 
dszenda, e não prejudicar os proventos da 
companhia braçal; tod não nos leva este 
nosso zélo ao ponto de infringirmos os re- 
gulamentos (jseses e as ordens da direcção. 
—Meza da estiva 17 de maio de 1861. —Cle- 
mente Albino ds Silva Mattos Carvalho. 


Nº a 

Cópia. — H1.=* snr.— Ordena-nos, como pre-. 
sidente da meza da esliva, que, Da nos: jalidade de 
verificadores nella, digamos O que se nos offerecer 
áceica da representação que acompanha o officio da 
exc.”* direcção da Associação Commercial, ua qual 


rias pessoas se queixam da fórma por que se fazem os 

despachos dos generos nacionaes ou nacionalisados, 

que lhe dá em resultado pagare: 
to 


mm a copalazia 
eso em vez d'um — ! isto 4 mibi- 


rariedade do ultimo 


s! 
dos a 


cio-| Albufeira. 


arroz, sabão, 
requerimento 


Jerem e pro- 
de sgosto do 1860, 
que contém a tobelia dos vencimentos braçaes, sabe- 
faz dislincção entre generos n; 
cionalisados e 0s estrangeiros, e sei 
fazêl-a, porq 


dor da compan! raçal que quando estrougel, 
Na verificação não se tracta da procedencia dos gene- 
ra se desiguar 0 vencimento da companhia 
se elles são de natureza tal que podem ser 
vistus, examinados, e conferida ni 
co e perleucem a um só dono, 
— & copetazia; se não estão n'este , Cescarregaim 
todos vu os que se julgam precisos, e nesta ultima 
bypolhese recebe a copatazia um — visto — do que 
lhe fica nas barcas, é recebem dos que descarregam 
o que por lei lhe está marcado no dizer, — Visto o 
exaote dentro dos barcus, não descarregando parte 
alguma d'elles, e pelo— visto — de cada embarcação 
que vier é ponte da alfandega grande de Lisboa, com 
mercadorias para despacho de consumo, além do que 
lhe compete pela parte do trabalho que fizer, ficando 
a cargo da cumpsnhia os diminutus concerios dos 
volumes, e aqueles que forem motivados por seu 
descuidu ou negligencia. — Generos vu mercadorias, 
por barco Zi0 veis — Bagagens, por volume 4U réis. 
Admira-nos como perante uia corporação tão 
respeilavel como a exc“* direeção da Assuciação 
Commercial haja quem diga que ha regulamentos 
que permetlem pagar com um — visto — os des- 
pachos de liquidos (geralmente fallando) contidos 


um um — visto 


0 


gulamentos que reg s descarg: 
terem de requererem sobre o que 
Em quanto ao arroz « farinha, neg 
solulamente que, a não ser por excepção, 
deixe de marcar para a capatsgia um — = 
e 4 excopção é quando proximo a findar a alfan- 
dega não se lem apresentado despacho dos gene- 
ros costeiros contidos nas barcas, fazem-se des- 
carcegar pára o barracão da estiva para não fica- 
rem nas barcas sujeitos so tempo, e livrados as- 
sim do risco que ficam correndo, para depois que 
se dê algum desastre não virem reclamar de alfsn- 
dega pela sua negligencia e desmazêlo, por isso 
ue diriam os signatorius do requerimento: — a al- 
eres ob azenar Lodas as fazendas 
que não são infammaveis; as nossas que são fa- 
rinha, arroz e sabão, não são inflsmmaveis, por 
isso pague s alfandega. E" quanto temos a dizer 
sobre o assumplo, e que nos serve de regra para 
a verilicação dus generos costeiros. 
Meza da estiva 17 de maio de 1861. — 11 
Clemente Albino da Silva Moltos e Ca 
— [Assignados) Carlus Borromeu Pereira da 
Alberto de Muraes Pinto d'Almeida, 
ão conformes — Secretaria da Assuciação 
Commercial do Porto 25 de maio de 1861. 
João Antonia de Miranda Guimarães. 
1.º secretario. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 118 vg 27 pe maio. 
MINISTERIO DO REINO. 

Dous despachos que tiveram logar no 
essoal da insirueção publica por decretos de 
2 e 23 do mai» corrente, 

=—Portaria ordenando que metade dos pro- 
duetos de todos os beneficios alcançados por 
iniciativa do governo em favor sa caixa dos 
succorros dramalicos nos alvarás de licença 
para qualquer espectaculo publico, que não 
fór de declamação , seja applicado ao cofre 
das aposentações e reformas dos actores do 
theatro de D. Maria HI. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da 
armada ou ficar sujeitos ao mesmo serviço 
varios marilimos pertencentes ao 3.º districto 
do depsrtamento do norte. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Mappas de commercio e navegação entre 
Portugal ea Grã-Bretanha. 

-— Circular da commissão portugueza para 
a exposição universal de Londres de 1862, 
dirigida aos industriaes e agricultores. 


se lhe 
sto 


snr. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(6 * sessão preparatoria em 27 de maio) 
SIDENCIA DO SNR. CTPRIANNO JustIXO DA 
Costa. 
Sendo uma hora da tatde verificou-se 
estarem presentes 59 snrs. deputados. 
Aberta ia sessão, 
Acta approvada, e a correspondencia te- 
vo o devido destino. 
O snr. Izidoro Vianna mandou para a 
meza o diploma do snr. barão de Santos. 
O snr. Neutel mandou para a meza um 
documento relativo á eleição na assemblea de 


O snr. Mendes de Vasconesllos mandou 
para a meza 13 pareceres ds 3.º commissão 
de poderes, sobre outros tantos de processos 
vleitorses. 

O snr. Pinto de Almeida mandou para 
9 meza um documento relativo á eleição de 
Albufei 

O snr. J. M. de Abreu enviou para a 


-jmeza um protesto contra a eleição do circulo 


63; e pediu á mezs que providenciasse para 
que o «Diario de Lisboa» seja distribuido aos 
deputados eleitos. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para a 
meza dous documentos sobre a eleição do 
circulo de Amarante. 

O snr. Aristides mandou para a meza 
o diploma do snr. barão do Vallsdo. 

O snr. Pinto de Almeida mandou para a 
meza um documento contra a eleição do cir- 
culo n.º 13. 


O snr Blanc por parte da-segunda com- 
missão de poderes, mandou para a meza al- 
guns pareceres d'esta commissão. 

O snr. Corrêa Caldeira mandou a res- 
posta da maioria da mezs d'apuramanto do 
circulo de Taboaço ao protesto apresentado 
pelo administrador d'aquelle concelho. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a 


em cascos; pois porventura será por elles des- 
esnhecido o o 3.º da labella da alfaudega 
grando de dos generos que se podem des- 


char por sstiva, em vigor nº udega desde: 
N de setembro de 1858, e antes d'isso mandado. 
ar publico, 
mm 


ela sua afixação na meza da es-. 
E boje está patente a todos, e que 
mercadoçias q! 
, impetrand ie 
da eapatazia por in 
dente, cerveja e oulros bebidas ferme: 
nho, etc, ele? Se os supplicantes 0 jgn: 
mais curiol informarem-se primeiro das 


O ==) 


sem nascimento e fortuna. Escolheu no sacro 
collegio os dous personagens que teem mais 
probabilidado do chegarem so papado; faz- 
se secretario do cardeal-vigario e insinua-se 
na vonfiança do cardeal Coromila. Sem 
nunciar ás doçuras da vida mundana, porque 
mem mesmo é tonsurado, usa do vestido eccle- 
siastico e alcançou o litulo de morfsenhor 
e o direito de trazer meias roxas; está prom- 
pto para se ordenar logo que vague o pri- 
meiro bispado ou para lançar a sotaina ás 
ortigas assim que encontrar um bom dote. 
Habil para tudo, capaz de tudo, obedecendo 
aos acontecimentos até que possa Jominal-os, 
domando as paixões até que seja bastante rico 
para as satisfazer, já goza de bastante cre- 
dito para que nada lhe seja impossivel, nem 
mesmo o bem. Se algum interesse proximo 
ou remoto o mover a firmar a sus felicida- 
de, conte com elle, que ba-de fazer tudo para 
que seja ditosa; mas se elle liver a lembran- 
qa de apostar que morro este anno, pobre 
de mim | bem posso principiar já a fazer tes- 
tamento | Tudo isto fique entre nós | — ajun- 


-[dia d'ámonhã a mesma de hoje e para 4.º 


mesa alguns pareceres da 1.º commissão de 
verificação de poderes. 

O snr. Mendes Leal mandou para a meza 
o seu diploma. * 

O snr. presidente dando para ordem do 


feira a discussão dos pareceres da 1.º e 2.º 
commissão que já estão distribuídos, levan- 
tou a sessão. Erom 3 horas é meia da tarde, 


————e 
SERA 


— Não vejo apparecer n'isso monsenhor 
Rouquette — disse o doutor. 

— A mamã esqueceu-se de lhe dizer 
que a unica vez que Lello nos foi visitar ao 
compo is monsenhor Rouquette com elle. 

— Diamine! — disse o doutor — Era a 
sua praga favorita. Diamine é uma blasphe- 
ruia anodyna que substitue diavelo ! como em 
francez jarnicoton substitue jarnidieu. — Foi 
esta Rouquette quem desmanchou o casomen- 
to do Coromila mais velho com a veneziana, 

— Bem o sabemos. 

— Com que interesse o fez elle? Para 
lisongear o principe eo cardeal. O cavalheiro 
não se conta. Ora o principe co cardeal não 
tardarão muito que se não juntem aos seus 
antepassados: não lhes dou seis mezes de 
vida. E, portanto, meu anjinho, o seu ne- 
gocio não me parece mau. Quando os dous 
velhos Coromilas não existirem, Rouquette já 
não deve ter nenhum motivo para contrariar 
o seu casamento, Arme-se só de paciencia 
por espaço de seis mezes e recommende so 
lindo Lello que modere o seu fogo, mas que 


tou o doutor, pondo um dedo na bôca. — Mas 
eu, que abri a esta linda menina as portes 
da vida, desejo saber-que perigo a ameaça 
ou que fortnna a espera | 

A condessa contou-lhe em poucas pa- 
lavras a historia dos amores do Tolla, 


o não apague. 

Os conselhos do doutor foram escrupu- 
losamente seguidos. Lello não precisava que 
lhe recommendassem prudencia. A condessa 
Feraldi tomou a seu cargo a felicidade dos seus 
dous filhos, Lello ia tudas as noites 45 Ave- 


COMMERCIO DO PORTO 


INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE MAIO 
(Currespendeneia part; do &Commercio do Portos | 

O snr. conselheiro Josquim Velloso da 
Cruz participou é camara de que é digno 
membro que não podia comparecer desde já 
ás sessões preparatorias. 

Foi uma noticia ouvida com sentimento 
pelus omigos de s. exc,*, que desejavam vél-o 
mais breve do ques, exe.* promeite. Depois 
de ter desempenhado com distineção a alta 
magistratora administrativa e de haver sido 
deputado, o snr. Joaquim Velloso da Cruz 
retirou se, por assim dizer, da política, con- 
servando, porém, todos os respeitos devidos 
ao homem de bem e de merecimento e as aí- 
feições grangeadas pelo seu benevolo e af- 
favel caracter. Podêmos tambem acrescentar- 
lhe — puro. S, exc.* tem sido dos rarosho- 
mens de uma só fé, 

O snr. Dias d'Oliveira tambem partici- 
pou que por doente não póde por ora com- 
parecer. 

O «Diario» de hoje contém duas rela- 
ções de mancebos isentos do serviço da ar- 
mada pertencentes aos concelhos de Bouças 
e Gondomar e ás freguezins da Foz e Mas- 
sarellos. 

Publicou-se o mappa do vinho de Por- 
tugal importado na Gram-Bretanha no mez 
de fevereiro ultimo. 

A quantidade fui de 198:928 gallões, 

No mez de fevereiro de 1860 tinha sido 
de 133:821 gallões e no de 1859 de 162:834. 

Não se comprebende nestas sommas o 
vinho da Madeira, 

O consumo no mesmo mez de feverei- 
ro ultimo foi de 262:112 gallões. 

Em igual mez de 1860 tinha sido de gal- 
lões 23:758 e no de 1859 de 166:714. 

A existencia de vinho de Portuga! e Ma- 
deira por despachar nas alfandegas da Gram 
Bretanha, em 28 de favereiro, era de 3.720:109 
existencia quasi igusl é que havia em 28 de 
fevereiro de 1860, que era de 3.718:152 
gaHões. 

O vinho de Portugal, entrado na Gram- 
Bretanha foi: 

Em 1858... + 1,959:336 gollões. 

Em 1859 2,651:899  » 

Em 1860 ., 4012512 » 

O «Jornal do Commercio» desta. praça 
no seu numero de sexta feira 24 do corren- 
te, traz um bem escriplo artigo sobro a ques- 
tão vinhateira, AMribue-se sosnr Alves Mar- 
lins, e nós cremos que se attribue bem, 

A questão vinhaleira deve ser objecto do 
uma interpellação ao governo — logo que a 
camara esteja constituida. Ha muito quem 
so interesso pela sus resolução no sentido 
das doutrinas sustentadas n'este jornal. 

O sur. Francisco Chamiço tambem não 
esquecerá a mesma questão, Não a esquo- 
coria já na ultima reunião do ministerio do 
reino se s. exc.º alli fosse. 

Diz-se que o snr, Rebello da Silva se 
propõe candidato, como opposição, n'um dos 
circulos vagos d'esta capital. 

Em outro, vomo já dissemos, será pro- 
posto o snr. Casal Ribeiro. 

Recebemos pelo cotreio uma carta de 
um snr. assignanig d'este jornal, na qual nos 
pede que digamos o que soubermos de posi- 
tivo com relação ao caminho do ferro do Por- 
to á Foz e Mathosinhos, 

Salisfizendo poisa isto, diremos a s.s.* 
que aqui por ora nada se sabe oficialmente. 
Mas nós sabemos que 0 snr. Aguisr ponde- 
rou ahi alguma cousa mais do quese Iê nos 
jornses. Na opinião d'este nosso primeiro 
engenheiro de caminhos de ferro, o cami- 
nho de cintura por ondo a como lho dis- 
seram que o queriam fazer, é impraticavel com 
relação 4 gare do caminho de ferro do Porto 
a Lisboa, 

Ver-se-ha todavia o estudo que se apre- 
senta. 

E" provavel que brevemente nos tenha- 
mos de occupar d'este assumpto, e então mais 
extunsamente, 

Parece que o phantasma do Campo de 
Ourique não passou de esperteza d'algum 
contrabandista, para o fim de chamar toda 

altenção a uma só parte e deixar livre as 
outras. Por aquelle lado da cidade, propício ha 
muito ao contrabando, dizem que se tem 
feito muito negocio. Se assim é, eo supposto 
phantasma foi lembrança de algum contra- 
bandista , tornam-se precisas providencias 
contra os phantasmas, Realmente nunca hou- 
veram tantos como agora, 

Houve na noite de sabbado para do- 
mingo grande funeção e representação na 
quinta e teatro des Larangeiras, magnifica 
propriedade do snr. conde de Farrubo, 

Nas Tuncções que s. exc.” dá , nota-se 


tambem ninguem o faria em menos palayras. 
E todavia está n'ellas a verdade sem lisonja. 
As segundas feiras são sempre dins de 
poucas novidades. Hoje nada mais ha que dizer. 
COTAÇÕES ORFICIAES DE HOJE, 
Inseripções d'assentamento, 
juro pago até ao fim do 


1.º semestre de 1861... 47 a 4714 
Coupons idem........ 47 AT 1/4 
Certificados ......... o. 39 1/40 39 3/4 
Titulos de divida publica 

tantigos) .. Pan Rr 
Ditos azus: 2 a 4 
Ditos das tres operações. 12 a 17 
Papel-mocda ...cacscssies 27 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotoções de sabbado 25. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO. ] 

Bolsa de Madrid —3 por cento consoli- 
dados a 51,30, 51,35. e 51,80 — 3 dito dif- 
ferido a 44,25 e 44,95. 

Bolsa de Pariz —3 por cento francez a 
69,40 —4 1/2 dito a 96,35. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
4a 91 7/8. 


NOTICIARIO. 


Governo civil. — Não é o snr. vis- 
conde de Azevedo, que na ausencia do snr 
governador civil exerce interinamente esta car- 
go, como hontem dissemos, mas sim o snr. 
doutor Luiz Antonio Pereira da Silva por ser 
o mais antigo conselheiro de distrieto. 

Erisões. — Esta madrugada os cnbos de 
polícia apparecoram em campo, por toda a 
cidade, prendendo todos os maneebos que não 
tinham resalva do recrutamento Nas diffe- 
rentes obras de edificações, prenderam todos 
os trabalhadores moços, Casados e solteiros, 
foi tudo a eito! 

Não censnramos a prisão dos refractarios, 
porque é de lei, porém é para estranhar que 
em diligencias de tal orde: o tino 
que deve haver, para evitar violencias e pro- 
juisos injustificaveis. 

Vem isto a proposito do acontecido com 
o snr, José Jonquim de Carvalho Oliveira, 
commerciante de uimarães, que com seu pai 
sa dirigia para a estação da diligencia, onde 
ambos tinham lugar tomado. 

O dito snr. foi preso pelos cabos de po- 
lícia, e apesar das instancias que empregou 
para que com elle fossem à dita estação 0n- 
de linha quem o afisnçasse, foi retido, até 
que seu pai, conseguio ordem do snr, rege- 
dor do Bomfim para que fosse posto em li- 
berdade, No emtsnto tinta partido a dili- 
gencia, e os dous snes. perderam a pas- 
sagem que linham pago, e viram-se obriga- 
dos ds despezas e lranstornos de mais um dia 
de demora | 

Quem os indemnisa destes prejuizos? 

Policia municipal. — Desejamos quo 
a policia municipal lorae effectivas as postu- 
ras municipaes, é quizeramos que os oncar- 
regados della, não dessem so publico mo- 


mentavel desgraça, n'uma saibreira, perten- 
cente ao.snr. -M Ebligos de Esta, 

Andavam alli mulheres o tirar saibro, 
e na forma do seu costume foram escavan- 
do na base, despresando a lição das conti- 
nuadas desgraças, que por tal motivo tem 
havido por outras partes, 

4 escavação chegou ao ponto de faltar 
apoio é parte superior do terreno; que dJe- 
sabou, com algumas pedras que tinha em 
cima, ficando tres mulheres maltraciadas, d 
levemente, e uma por nome Anna da Silva, 
de Campanha, bastante ferida foi levada n'u- 
ma maca para o hospital. 

Desordem. — [ontem és tres da tordo 
houve no meio da ponte pugilsto bravio en- 
tre o recebedor Guilhermo Boaventura, que 
está na casinha da parte do norte, e o con- 
ductor d'um carro. 

Deu aso ao conflicto, o correr ao meio 
da ponta o dito empregado, para obrigar o 
condutor a pagar mais 5 réis por ir guian- 
do os bois e não em cima do carro, como 
tinha de ir para pagar só por este, e não por 
si tambem. 

) mencionado recebedor, em vez de avi- 
sar o conductur do carro, quando elle chegou 
à casinha para pagar, preferiu deixal-o se 
guir, para depuis fazer o que fez, O condu- 
etor do carro rengio, e o dito recebedor cor- 
ria risco do ser baldeado ao rio, se a guar- 
da da ponte, não acudisse a tempo. Os dous 
bozers improvisados, foram conduzidos para 
O Carmo. O snr. João Coelho que tambem, 
acudio logo, estranhou o procedimento do 
seu empregado, reprebendendo-o por sahir 
da moderação que lhe recommnenda e orde- 


na, no cumprimento ds suas obrigações. 
Passagelros.— O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa, pelas 5 horas da 
tarde, levou a seu bordo 92 passageiros, en- 
tre elles os seguintos:. A 
Francisca Ricca, Juão José de Magalhães, 


Antonio José Maria Balbino Ferrei Emili 
Gandisdart, Serafim Rebello Guimarães, J 
Pereira Barboza, Albino José Antonio de Sei- 
xas, T. Cresw=ll, Bernardino Jusé Pereira, Fran- 
cisco Jusé Teixeira Bastos, Juba Fleteber 
Domingos Regueira, Pedro Rocha, Manoel 
Alonso. 

Concerto, — Os irmãos Croners, dão 
ímanhã no thestro Baquet o 2.º e ultimo 
concerto, 

O merito inconteslavel destes artistas 
portuguezes, Os applausos justissinos que re- 
ceberam no prim Concerto, são a nosso 
vêr recomendação valiosa, para que 0 pu- 
blico lhes dê no 2.º mostias de que p'esta 
terra se sabo ler na devida conta o verda- 
deiro merecimento. 


Hospital da Misericordia. —Nos 


7 dias decorridos desde 22 a 28 do corrente 
foi o movimento do hospital da Misericordia 


e da enfermaria da cadeia o seguin! 

No hospital existiam em 22de maio 442 
doentes — entraram desde '22 a 28 inclusivô 
106 — sabiram 90 — falleceram 7 — ficaram 


tivos de queixa, quando por ahi vê gente 
carregada pelos passeios, ruas atravancadas, 
carruagens e carros a trote fechado, e meio 
galope, e as des qua se dão nas obras, 
pedreiras e saibreiras, por infracção das men- 
cionadas posturas, ele; mos lanbem quizera- 
mos que os zeladores municipaes respeitas- 
sem a opinião phblica, e fossem tão zelosos 
como prudentes no cumprimento das suas 
obrigações. E 

Hontem ao cahir da tarde, ia rua de 
Santa Catharina acima, um creado ou cousa 
que o valha montado n'um macho, que cor- 
ria a galopo [mas não à toda a brids) apesar 
dos esforços do cavalleiro, que ia muito in- 
elinado para traz puxando as redeas com lo- 
da a sua força, sem conseguir [szer parar O 
macho. O zelador Moraes, que parece folga 
desafiar a indisposição do publico, seguiu O 
cavalleiro e quando este poude fazer pa- 
tar o macho, o intimou para que o acom- 
panhasse á camara, para alli pagar a compe- 
tente multa, por ir a galope. 

O cavalleiro allegou baldadamente, que 
não podéra refrear o macho, apesar dos es- 
forços que todos viram. 

Reuniram-se mais de 200 pessoas e abo- 
navam esta declaração, e sendo ella desal- 
tendida, toda a gente que alli se achava se 
conspirou contra o agente municipal, chegan- 
do a dar-lhe morros !! 

Porém isto mais lhe exasperou à teima, 
e reclamando auxilio de dous municipaes, lá 
levou para a camara o carslleiro e cavalga- 
dura, seguido da immensu povo, que em todo 
o caminho não poupou mostras de desagrado 
so dito zelador, que manifestou mais im- 
prudencia que zélo! | Se fôra assim energico 
em Campanhã, não clamariam como clamam 


só uma cousa que não está em relação com 
outra. O snr. Farrobo é conde e recebe e 
dá funeções como um principe. 

Ninguem nos encommendou o elogio, mas 


= 


Marias passar uma bora com a noiva; do- 
pois corria para casa para resar o rosariu 
com a familia; veslia-se eia para as reuniões, 
onte tornava a vêr Tolla. Nos dias em que 
ella não sabia, tinha a habilidade de furtar, 
sem se fazer notado, uma ou duas horas ads 
seus deveres da noite para estarem juntos. 

Haviam escolhido no salão do palacio Fe- 
raldi um vão de janela, grande comu 
qualquer d'esses quartos que os architectos 
nos construem em Pariz ; linham feito d'elle a 
sua sala particular, 0 seu dominio inviolavel 
e como uma espeeie de sanctuario de amor. 
Assim, em frente um do outro, com os co- 
tovellos encostados “á janella, renovavam lo- 
das as noites a eterna conversação que o 
genero humano repete ba tantos saculus sem 
a achar monotona, Umas vezes, na falta de 
palavras, guardavam silencio, o silencio dos 
amantes, que é a mais terna das linguagens. 
Outras vezes, inclinados um para o outro, 
deimãos dadas e com as lagrimas mui perto 
dos olhos, diziam e repetiam juntos duas pa- 
lavras em quese concentravam todos os seus 
pensamentos e esperanças. 
Lello mio | 

— Tolla mis! 

— Meu Lello! Minha Tolla! — E' bem 
verdade que o italiano é por excellencia a 
lingua do-amor. A voz demora-se suave- 


os habitantes d'aquelle sitio contra a falta de 
policia municipal. 

Besgraça. — MHontem ás 5 da tarde 
houve na travessa de Molmerendas, uma la- 


>>> "=>" agem À 


mente na primeira syllaba de mia e dá é 
palavra, assim prolongada, toda a suavidade 
de uma carícia. 

Lello e Tolla questionavam algumas vezes 
e nem por isso se amavam menos. Estas ques 
10es, seguidas do beijo da paz, são O lem- 
pêro da felicMiade. Huvisa-se promettido re- 
ciprocamente que, quaesquer que fossem os 
motivos de queixa, não se separarism á noite 
»em se lerem reconciliado, 

— Não quero —dizia Tolla — que ador- 
meças de mau humor a meu respeito. 

-— Creança! — respondia Lello — e eu 
dormiria ? 

Tolla tinha à alma verdadeiramente pie- 
dosa para se esquecer da salvação do seu 
smante. Além d'isso, um inslincto secreto tal- 
vez a adverlisse de que elle não se esquecia 
dos seus deveres-para com ella, no mesmo 
tempo que se lembrava dos que linha a cum- 
prir para com Deus. Defendendo a causa do 
céu, defendia a sua, 

Lello nunca se havia esquecido da obser- 
vação dos actos de piedado exterior quo as 
leis de Roma lembram, e, sendo preciso, 
impoem, a todos os subditos do Papa, e que 
os anancebos mais dissolutos cumprem sem re- 
gatear. Na apparencia, elle excedia muito ao 


existindo 451 dorntes, 

Na enfermaria da cadeia existiam em 22 
«de maio 20 doentes — entraram 5 — sabiram 
7 — folleceu 1 — ficaram existindo em 22 do 
corrente 17 doentes, 

Tumulto. — Na seganda feira 20 do 
corrente, uma multidão de povo da freguezia 
de Monte-ltedondo, do concelho Ge Leiria, 
em numero de 200 pessoas, dirigio-se em tu- 
multo onde bavism plantações d'ar- 
roz, e destruiram muitos sesras. 

Julga-se que havia tenção de continuar 
os mesmos estragos nos dias seguintus, po- 
rém a aulhoridade administr: 
ve conhecimento do facto, tomou imma 
mente as providencias que as suas altribui- 
ções lhu cuncediam, e letantando o compe- 
tente auto d'investigação, entregou os tumul- 
tuosós so poder jud Não consta que a 
desordem tenha continuado. 

O «districto de Leiria,» dando esta noti- 
cia acrescenta ; 

Os habitantes d'aquella fregue: stão 
convencidos de que a mortalidade, que alli 
ha em maior escala do que em outras fre- 
guezias proximas, só póde ser atribuida á 
cultura dos arruzaes; ndo duvidamos que as- 
sim tenha sido, porém recommendomos-lhes, 
que a lei faculta os meios de representação, 
mas não póde consentir que cada um faça 
justiça por suas mãos. 

Apparecimento inesperado. — 
Ha eousa do tres annos, correu em Barcel- 
lona um processo ruidoso pela desapparição 
de uim filho do marquez de Funtanelias, Por 
mais indagações que se fizeram, não pôde 
descobrir-se o parsdouro do. joven rouvado 
á sua familia, morrendo, por lim, O marquez, 
chorando a morte de seu filho, 

Aquelle acontecimento fui por muito tempo 
fallado ; porém, com o correr dos annos, 
esqueceu a perda do joven e só a sua fa- 


CE 


participante dos sentimentos religiosos que 
ella professava e que não linha. Nao obs- 
tante, reprebendia-u suavemente e pedia-lho 
que pozesse as ideias de aecordo com à con- 
ducta. 

— E's — dizia-lhe ella — um mancebo 
de uma especie singular. Us outros penssm 
bem e obra mal: tu pensas mal e proticas 
bom. Não le direi como os nossos pregado- 
res: « Conforma a tua conducla á tus fé» é 
sim te pedirei que tractes de acreditar no 
que praticas. 

Como a impiedado de Lello nada tinha 
de systematica e parlicipava wais do seepticis- 
mo que da libertinagem, curou-se della. Tol- 
la teve a glória de converter o noivo, de des- 
truir o elleito das más companhias e de dis- 
sipar com o sópro do amor os fumos de que 
unha o cerebro obscurecido. Os dous smen- 
tes resavam juntos e a oração velo a ser O 
mais dôce prazer de Tola. Lello quiz que 
tivessem o mesmo confessor. | 

— Porá — dizia elle — mais um élo á 
nossa cadeia e até os nossos peccados estarão 
juntos. 
' Tolla aeceitou o confessor de Lello. 


[Continia.) 


que ordena a mais sustera religião ; mas Tolla 
teria muito que trabalhar, se quizesse fazél-o 


milia conservava viva a lembrança do que 
julgava morto. ; a 

Póde, pois, imaginar-se qual seria a ale- 
gria desta, tornando a abraçar o que jul- 
gavam perdido pars sempre e que ultima- 
mente regressou a Barcelona, procedente do 
Panamá. 

Os É read de Barcellona que dão esta 
nolícia dizem que a historia do desappare- 
cimento do que agora spparece encerra tal 
mysterio e pormenores, que se não podem 
revelar. 

O filho do marquez de Fontanellas ps: 
sou todo o tempo em que se não soube d'elle 
ns America, onde conseguiu um posto de 
chefe no milícia do Panamá. 


Secção religiosa. 
QUINTA FEIRA 30 DE MAIO. 
SÉ. — Festividade e procissão de Corpus 


Christi. 
SEXTA FEIRA 31. Rr 

SÉ. — Fostividade de Corpus Christi, da 
confraria do SS. es 
-  S. BENTO DAS FREIRAS, — Festividade 
do mez de Maris, orador o rev? Antonio Jo- 
sé Pereira Leito Junior, 

EXTINCTOS BENEDICTINOS. — Pestivida- 
do do mez de Maria, orador o rev.º abbade 
de S, Nicolau. 


PE 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
“sessão DE 27 DE MAIO. f 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

, Appellações civeis. 

Oliveira d'Azemeis Mori Thereza, viera — 
Mandel de Norúnha Mesquita o Mello— 

rivão Cabral, 


to Pires e mulher—Con- 
mulher— Juiz Leite, d- 


Porto Joaquim Fernandes d'Araujo — Contra 
Elvira da Silva—Juiz Lima, escrivão Cabral. 
 Niteu. Miguel Pinto de Serpa É 
des Josquina Matias, viuva—Juiz Lopes Branco, por 
ento Leile, escrivão 4 Ene: 
Estarreja. Antonio Josquim Tavares, mulher 
e oulro-Contra Agostinho Jusé Tavares e quiru— 
Juiz Senbro, escrivão Bandeira, 
Alves — elis) Manoel 


mulher—Con 


5 e mulher—Contra An- 
her—Juiz Cerqueira, escrivão 


tonio Martins e mui 
Albuquerque, 
Aggravos, 


Marco de Cansvezes, Torquato Vieira — Contra 
oM. uiz eira Pinto, escrivão Silva Pe- 


reira. E 
Villa Nora de Foscos. Luiz Martins, viuvo e 
filhos—Contra o M. P.—Juir Leite, escrivão Albu- 
querque, ) 
“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 3 DE JUNHO, — 
Appellações crimes. 
Armamar; O M, P.—Contra Antonio da Fon- 
secs & outros, 


Bróga. OM. P, — Contra, Domingos Neto e 


oulto. 
+. Suprimento de casamento. 

Baião. Francisco Azevedo Pinto Mello 
mulher — Contra D, M, Angelina d'azevedo 
into Mello e Leme. 

Aggravos. 

Mesfofrio -O barão de Leiria (Antonio) e ou- 
tros—Contra Eduardo Alfonso de Souza Lobo Gi- 
rão e outro, q 

Macedo de Cavalloiros. O M. P.-Contra Ma- 
noel, filho de Innocencio José Pinto e outros, 
Penafiel. Antonio Perreira, mulher é outros 
qua Bernardino José Pinto de Queiroz e ou- 

os. 1 
Amarante. O M. P.—Contra João Teixeira Car- 
0, 


los — Contra 
iro e outros. 
e filhos—Con- 


a 


Barcellos. Domingo: 
tra Antonio José Dias d 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 

Ha julgados que não devem ficar noco- 
nhecimento das partes interessados sómente, 
e que convem sejam do domínio do publi 
co. Em taes circumstancias está o sentença , 
que pelo juiz de direito d'esta coniarea, An- 
tonio Fernandes Alvares Fortuna foi proferi- 
do na causa de policia corraecional inten- 
tada pelo agente do M. P. o bacharel José 
Ferreira da Silva Fesgateiro contra Romão 
Aleixo desta villa, bem como o secordão 
da relação d'essa cilade, que, em appella- 
gho interposta pelo referido delegado confir- 
mou aquelia sentença. 

E o caso. Em 31 de março do anno 
passado o escrivão de fazenda com o ra- 
gedor d'esta villa commissionados pelo ad- 
ministrador d'este concelho procederam a uma 
correição a fim da verificar se os donos das 
differentes lojas, armazens, casas de venda É 
ete, estavam munidos de licença para pode 
rem ter seus estabelecimentos abertos. 

A referida commissão, chegando é loja 
de venda de vinho de Romão Aleixo, veri- 
ficou que elle não tinha licença. Lavron-se 
auto disto, que foi remetido ao delegado, 
O qual requereu se procedesso a auto de exa- 
e corpo de delicto indirecto, e so lh» 
nuasse depois com vista para requeres 
a applicação da multa comminada no artigo 
14 da lei do JO de julho de 1843 

Assim se fez, requetendo, com effeito, 
o delegado que o rév Romão Aivixo foss 
julgado corrsecionalmento, 

o dia do julgamento o réo deduziu em 
sus defeza, entre outras razões, as seguintes ; 

« Que determinando a Garta Constitucio 
e nal, que não ha condemnação sem lei an- 
a terior que a authorise, não podia O réu 
« Romão Aleixo ser condemnado pelo facto 
«de não estar munido da licença para ven- 
« der vinho no seu estabelecimento, visto 
« não haver lei nenhuma que positivamente 
« obrigus quslquer pessoa a tirar licença para 
« vender em sua loja as mercadorias ou 8º 
* neros que queira vender; e que assim ti- 
emha já sido decidido por accordão do Su- 


SupeeiTO ndo! de Justiça do 17 de mar- 


em caso identico, jul- 
plicação do artigo 14 da 
O de julho de 1859, por não haver 
ou especial, que obrigue qualquer 
licença para vender. » 

Terminada a discussão, o juiz d'esta co- 
marca sua sentença nos termos se- 
guintes ; 


O CUMMERCIO DO PORTO. 


« Visto o actual processo. E" por elle chi 
imado o réu á audiencia de policia corre- 
cional pelo facto de ser encontrado sem 
licença para vender vinho no acto do va- 
tejo dado so seu estabelecimento pelo es- 
crivão de fazenda, e empregados ds admi- 
nistração do concelho, pelo qual parece pre- 
tender-se à imposição da respevliva multa. 
E porque nenhum cidadão póde ser com- 
pellido a praticar acto algum, a que a lei 
não obrigue; e não havendo lei geral, ou 
especial, que obrigue qualquer a tirar li- 
cença para poder usar do seu commercio 
ou industria, não ha lugar a imposição de 
multo, de que por isso absolvo o réu, sem 
embargo do argumento com a lei de 10 de 
jnlho de 1843; porque d'ella não se conhe 
ce a imposição da obrigação de tirar licen- 
ça para poder applicsr-se ao caso em ques- 
tão. Julgo, portanto, improcedente contra 
o réu a presente acção de que o absolvo e 
sem custas. — Peso da Regoa 31 do janeiro 
de 1861 — Antonio Fernandes Alvares For- 
luna, » u 

O delegado eppellou para o tribunsl da 
relação d'essa cidade, e 0 tribunal proforiu, 
em conferencia, o seguinte accordão : 

« Accordão em Relação. Bem julgado foi 
« na sentença de 1. 14 v. appellada, a qual 
« confirmam por seus fundamentos, autos & 
« disposições de direito. Mandar, portanto, 
que a mesma sentença se cumpra. Sem 
— Porto 26 de abril de 1861. — 


AMARARAAAAA 


ARARARARASA 


Seabra, Macedo, Pereira Leite, Aguilar, 
Oliveira, Lima. 


n., 


EXTERIOR. 


“Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 22 
e do Havre de 20, E 

À questão do Oriente, parecen ecaminha- 
da a modificar profundamente as relações en- 
tre as duas grandes potencias oceidentaes. 

Geralmente se acredita, que nos regiões 
superiores do guverno das Tuilheri 
ma cousa so prepara para reconqui 
reno perdido na questão da Síria. 

Do presentumento que tem a Inglaterra 
de complicações graves com a França, é in- 
o, 0 modo como procede em respeito á! 
familia de Orlenos, e nas questões que mais 
podem interessar á França, 

Diz se que nas Tuilhe quando se viu 
as quatro potencias unidas, so que parece, 
para insistir na evacuação da occupação fran- 
ceza da Syria, se resolveu modgicar a poli- 
tica alé agora seguida, e procurar no conti- 
nente allianças, que se contraponham ao es- 
pirito sempre hostil, no fundo, da Inglaterra, 

Assegura-sa que já se foz mais d'umes- 
forço em Vienna, Roma e n'outra parte da 
Europa para vêr se seria possivel estabelecer 
bases communs de secordo para uma solu- 
ção dos problemas italianos, que, sem ser 
impopular em França, contrarie as vistas da 


Inglaterra e deixe esta potencia isolada n'um a 


congresso europeu. 

Segundo diz uma correspondencia de Pa- 

riz, parece que a Françá propozera que se 
desse ao vice-rei do Bgypto' o protectorado 
da Syria, e que tendo encontrado grandes 
dificuldades esta proposta da parte da Ingla- 
terra, so tornaram muito dilliceis as relações 
entre os dous governos. 
A" ameaça feita pela França, de que á 
primeira desordem na Syeis, enviará alli, por 
sus propris conta, um corpo de exercito, pa- 
rece que o gabinete inglez respondera di- 
zendo, que em semelhante eventualidade não 
vacillaria um só momento em occupar S. João 
d'Acre. 

Diz-se que as desintelligeneias entre os 
dous governos são tão graves, que Napoleão 
WI julgou dever dirigir-se directamente é 
rainha Victoria, expadindo de Pariz um cor- 
reio do gabinete particular, portador de una 
carta authographo. 

Seja ou não tudo isto verdade, os sym- 
plomas graves da situação revelam-sa clara- 
mente. 

Segundo «O Correio dos Estados Unidos», 
dava-se como certo que a intenção do gaver- 
no federal era principisr as operaçães ativas 
a 6 de maio, que começarão pela oceupação 
militar do Maryland, onde o espirito unionis- 
ta prevalece. 

O primeiro acampamento fóra da capi- 
tal foi inaugurado a 3 de maio pelo 7.º re- 
gimento de New-York, que levantou as suas 
tendas em Meridisn-Hill. 

Se estas noliciss são certas, antes de 
ponvo veremos acrescentada com lugubres 
paginas a historia dos Estados-Unidus. 


DESPACHOS TELEGRA PHICOS, 
TURIN 22. — Na camara dos deputados, 
o sor. Tecchio commenta os ultimos despa 
chos diplomaticos de Rechberg a Cavour gcer- 
ca da Venecia, econclue dizendo que aquel 


muito abatida pelo dinheiro entregas a Oier- 
pachá no momento da sua partida, 

A proclamação d'Omer-pachá tem por 
fim tranquillisar os christãos. 

Novos pasquins com ameaças nas ruas 
d'esta cidado. 

COPENHAGUE 22. — Por decreto real 
reduzem-se so estado normal a infanteria e 
«avalleria que fazem porte do primeiro é se- 
gundo commandos gerses. 

VIENNA 22. — Em Fiume as eleições 
para a Dieta da Croacia tiveram logar por 1,480 
votos contra 2, a 

Dizem d'Agram que ss negociações paca 
a Croacia enviar deputados so parlamento , 
estavam a ponto d'obter feliz resultado. 

S. PETERSBURGO 22. — O principe 
Alexandre Orlalf morreu. 

O « Jornal de S. Petersburgo» publica 
uma nota ao principe Kisseleff em Pariz áctr- 
es dos negocios da Siria. O governo russo 
deplora a cessação prematura da occupação 
feaneeza antes d'uma organisação definitiva 


SARIDAS. 
. LISBOA,—Vapor Lisboa, csp. Contente, pass: 
Etircs e encommendas. 


— im 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
— Em Gravesend, o Dr. V. Groefe, 
cap. Darm, do Porto. — Em o 
vapor Ann. de Lisboa 
Em Liverpool, o Mari 
Setnbal (?), de Lis ev vapor 
Rrsganza, do Porto. —Em 19, 0 Ma- 
riço, cap. Rocha, de Lisboa. 
m Cork, o Maria Adelaide, cap. 
Henriques, de Setubal. 
Em Gothemburgo, o Oberon, cop. 
Christensen, de Setubal. 
— Em Londres, o Guilleimo, cap. Gres- 
ley, do Porto. 
SANIDAS. 
20 de maio — De Deal, o Esterce (?), cap. Simply 
(?). para Lisboa. 
7 — De Gibraltar, o Verciniging, para Se- 
tubal. 


19 de maio 


18 Helena, cap 


» 


CER TS ET reste 

RANCISCO Caetano da Silva, Edunrdo Cse- 

tano Pereira da Silva, Heitor Caetano Pe- 
reira da Silva, e Antonio José Peixoto de 
Oliveira, summamente penhorados para com 
as pessoss qne sedignsram assistir aos res- 
ponsos de sepultura que por de sus m 
to presada filha irmã e cunhada D. Orminda 
Augusta Pinto da Silva tiveram lugsr no dia 
22 do corrente, na resl capella de Nossa 
Senhora da Lapa — lhes, agradecem por este 
meio, lestemunhando o seu reconhecimento 
e gratidão; e a todos pedem desculpa de o 
não fazerem pessoslmente. [1432] 


Agradecimento 
GUNMAMENTE penhorado pelos desvellos e 
cuidados que recebi do ill.2º snr, dr. 
Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, na cura de 
um padecimento que sofri; julgo do meu 
dever confessal-o publicamente e fazer scien- 


À VISTA. 


16 de maio — De Torbay, o Alexandria, de Setu- 
bal para S, Petersburgo. 


e à installação d'um poder regolar haverem 
dado garantias sos chrislãos. 

Tendo exposto isto mesmo na conferen- 
cia, o governo declina, pela sua parte, toda 
a responsabilidade das consequencias. A es-|ç, 
quadra russa sahirá no dia 25 de Cronstadt 
para as costas da Siria, Os commandantes 
das forças navaes da França, Inglaterra e 
Russia receberam ordens de obrar de aecor- 
do nos soceurros dus christãos, se as circum- 
stancias 0 exigirem. 

NAPOLES. — MESSINA 21, — Em Cata- 
nea houve disturbios em sentido republica- 


LIVERPOOL, 18 de maio. — Por uma communi- 
rigida pelo ministro plenipotenciario da re- 
publica de Nova Granada, ao consul da mesma nação 
n'esta cidade, previne-se que se acham fechados 
emente ao commereio os seguintes portos: 
Rio Hacha, Santa Martha, Savsoilla, Carthagena, e 
Znpole Em conformidade com isto os navios de 
guerra da dita republica, nv cruzeiro, deverao fszel-o 
efectivo. 


+ em viagem deste porto para Ko 
rado e desmantelada pelos pirata 


nos, tas a guarda nacional e“o povo con-|em 16 de março, á vista de G. Eatask (Arabia); a tri- 
seguiram restnbelecer a ordem, pulação salvou-se, 1 
BELGRADO 23 — Chegou Omer-pachá, BREMEN, 17 de meio. — Entrou o Garrell, cop. 


que sabiu esta mesma tarde para Mostur. doi ia meo Tidal) eli 


eee e eee re mem 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfondega de 1 8 27 de 
maio... 


Welegraphia clectrica. 
[lurigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 28 DE MAIO. 
ENTHADAS. 
BAHIA, 55 diss.—Brigue braz. Principe Ame- 


ricano 


1511078591 CC noRnRAUX; 30 (9) =Vagor pad, fé: Beara, 


Idem em 28... «+ 58658925) S THIAGO DE CABO VERDE, 32 dias mate 
— 43 de Maio, 
156 9735456 . Und 


LIVERPOOL. —Rseuna ing. Mary. 
LONDRES, —Palhabule smer. Aun e Susan 


- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
mato, 28. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, J.J Dias 
Leite, 4 caixa com obras de palheta (alsa 

IDE Na barca fiydea, W. de Sousa Guima- 
rães, 1 esixão com retidos de linho e 1 lata com 
carne de porco. 

IDEM, — 


PUBLICAÇÕES LEVTERARIAS 


Librairie de N. Moré 
OLLECTION of Bridi Authors, 520 voln- 
mes 1200 

This collection contains lhe works of 
the most admired English and American wri- 
Sjters, viz, Aiusworth, Blessington, Bulwer, 
Byron, Cooper, Dickens, Disraeli, W. Irving 
James, Lever, Macaulay, Mariyat, W. Scott, 
Shakespeare, etc. Earl volume is sold se- 
parately. Price 4OD réis. Catalogues may be 
had at Moré's library. 

(OBRAS HESPANHOLAS) 

Salva, Diccionario de la lengua castel- 
lana, 4.º, encad., 48500 réis. 

Salva, Grand Dictionnaire français espa- 
gnolet espagnol français aver Is prononcistion 
dans les 2 langues, 1 fort vol 2, 88600 rs. 

Dominguez, Diccionario nacional de la 
lengus espsúola, 2 vol., 4.º, imprimés á À co- 
lonnes, prix broché 128000 réis. 

Dominguez, Diccionario universal fran- 
cés-espaiol e espaiio!-francés, 2.º edicion, 2 
foris vol. 4.º, br. 108000 réis. E 

Lafuente, historia general de Espaiia, 
desde los liempos mas remotos basta nues- 
tros dias. Esta obra comprehenderá 28 vo- 
lumes 8.º — 22 já estão publicados, preço 
288800 réis. 

Cervantes, Don Quijote de la Mancha, 
nueva edicion ilustrada com láminas de colo- 
res 2 vol., 4.º, encad. S$670 réis. 

Obras completas de Ferman Caballero, 
(el Walter Scott espamul) 12 vol. 12.º enca- 
dernados, cada volume vende-se avulso, 
preço 650 réis. [1289] 


AMUNCIOS. 


ERR Es EXERCE 
ALLECEU uma til menor do sar. D. 

Cyrillo Barcaiztegui, consul de S, M.C. 
n'esta cidade. 

Seu paí roga aos seus amigos o distin- 
eto obzequio de assistirem nos respunsos que 
devem ter lugar hoje, 29 do cotrente, és 
Ave-Marias, na igreja do Celestial Ordem da 
SS. Trindade. 


ra Olinda, Daniel & Irmão, 
Estevão Ventura, 92569 ditus de 
dito; A, Nunes Rangel, 90000 ditos de dito; Marce- 
lino, Fies & 6.º, 92568 ditos de dito. 

B. 


u 


Fransisco Card 
LIVER POU) No rapor Cintra, R. H. Holds- 
worth, 5 pipas do vinho; Taylor Fladgate & Yeate- 
men, 1 caixão com dito engarrafado. 
TERRA NOVA.—No brigue Velocity, H. R. Tea- 
ge & 0º, 3 quortose 1 barril de almude com vinho; 
M. Fios & C*, 171912 litros de sal, 

S. PETENSBURGO, — Na escuna Spring, Sande- 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
Wuro, 28. 
BAHIA, — Na barca S. João, P. P. Torres & C.º, 


48 saccos e 50 barricas com farinha; Noble & Mu- 
fat, 6 costaes de bacalhau; J. N. da PF. e Silva, 
2 saccas com arroz, 


COMPLETA DESCARGA. 
ato, 28. 


FIGUEIRA. —Histe Senhora das Neves, mestre 
Barros. 
LISBOA ,—Yapor Lisboa, cap. Contente, 


TERMOS DE CARGA. 
Mato, 28. 
BARCELLONA,— Patacho Clolilde, cap. Portale. 
S; MIGUEL ipor Nazareth) —Palacho S. José 
2.º, 139 ton., cap. Ferreira. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO, 
mato 28 is 

Assucar -3 caixas, 1 Íeixo, 2 borricos e 269 

saccos, 

Arroz —252 saccos. 

Farinha de psu—330 saccos e 3 paneiros. 

Gonma 420 paneiros, 

Duce—45 kilugtammas, 

Aguardente de cenna—1 garrafão. 

Dita estraugeira—17 pipas. 


GENEROS DESPACHANOS PELA MEZA DA ESTIVA 
maio, 28. 
Folha de fandres—49 caixas 
Ferro —375 feixes de verguinha, 
Carvão de pedra—316992 kilogrammas, 
Resina — 40 barris. 
550 


Alcatrão—1O barris, 
Sanguesugas —3000. 


te o publico que o dito snr. além de pos- 
suir em extremo todas as qualidades de um 
excelente medico, reune a mais delicada 
educação, tornando-se por isso muito re- 
commenda vel, 

Porto 29 de maio de 1861. 

A. Benaido. 
[14331 

LYCEU e hospital ds Santissima Trinda- 
0 de, estão ainda ámanhã patentes au pu- 
blico. 
A Arteimataçao du Cro do Luz, anunciada 
*C para 6 dia 2 de junho, fica transferida 
para o dia 9. [1434] 
durs motailas de essas 
600 a 606, na rua 
rina, com o dominio 
de 40 e 4g800 de pensão: fala-se na rum 
das Plores n.º 66. [1231] 


FLOR DENXOFRE 


1.4 QUALIDADE 
Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
E 1089) 
superior estopa de embira 
VENDE-SE em S, Niculau n.º 30 e 32. 
[220] 


Altenção 
RUA DES. JOÃU N.º 34 - 
-SE por depusito é preços com- 

mudos Os seguintes arugos : 

Forinha de trigo, do Besto, superior qua- 
lidade, de Lisboa, 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. LU) E 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Selubal, superior 
lidade, de Lisboa. 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
HOVUA (EM LISBOA) 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º 

Dita em bruto ou barrilha 

Chlorureto de cal de 80º a 100º 

Sulphato de ferro. 

Acido sulphurico de 66º 

Dito muriatico de 16º a 18º 

Dito muriatico de 22º 

Dito nitrico. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fora 
da cidade. ' (1369) 


M&KsS- (ra Dias da Costa, na 


rua do Laranjal n.º 142, 
freta carros para as Caldas d pas e Vi- 
zella por preços commodos, 1373) 


INSCRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 


e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
uno, 28, 
Mapifestado para deposito. 


ENDE SE a pedra das casas que estão em 
demolição no largo deS, Domingas. Quem 


les povos não quesem o dominio austrisco, 
pelo que recommenda a Venccia so governo 
e ao parlamento (estrepitosos applausos). Ca- 
vour agendece a T-echio, e acrescenta que 
não pôsem duvida as intenções liberses dos 
ministros austriscos, mas está certo da que 
sempre tropeçarão na Venecia com obstacu 
los insuperaveis. Kicasoli pronuncia palavras 
sympathicas áquelle paiz e propõe que a ca- 
mara declare que ouvio com interesse a nar- 
ração dos soffrimentos da Venecia. Vota-se 
por unanimidade, no meio do maior enthu- 
siasmo. 

NAPOLES 22. — S. Martino, na procla- 
mação que acaba de publicar, diz que se pro- 
põo dar força e energia á acção dos bons ci- 
dadãos para a união dos povos da Italia, 
Pede o apoio da paiz e oflerece melhorar os 
serviços publicos. 

MARSELHA 22. — A esquadra ssbiu para 
a Siria, Seis navios ficarão em Marmorilia. 

Morreu o bispo de Marselha. 

CONSTANTINÓPLA 22. — O sultão tem 
estado muito doente; os medicos sconselha- 
ram-lhe uma viagem; mas o lhesouro está 
exhausto, e talvez não possa fazel-s. O pa- 
pel-moeda perde 10 por 100 e a praça está 


Litras | pretender falle com o mestre pedreiro da 
2564200 [mesma obra. (1429, 

1614,00 - 

Armazem de fato feito 
DR E oa: q is DE MORAES, rua de Santo An- 
Dilo vétile 306,08 tomo 0.º 91 e 93, sceba de receber de 
Paris é Londres, um lindo sortimento de pa- 
Vinho. * 23677,06 |leiots, twines, fraques, casacos, ensscas, cal- 
Despachado para exportação. cos e colletes, de differentes qualidades é 
Vinho... 9558,00 | feitios. 

Um variadissimo sortido de cortes de 


eee me meme 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 29 DE MATO 
às 11 nonas DA MANHÃ. 


seda para colletes, casemiras albert para cal- 
ças, pannos pretos e de côres para casacos, 
em diversas fazendas de moda e em preços 


diminulos. (1430) 
AVISO 


LGUMAS pessoas julgam, ao lerem o an- 
nuncio publicado pela livraria franceza 
e nacional, que o desconto de 50 p. c. não 
versa se não sobre musica velha e de 
venda. diflicil. Declara-se portanto que: este 
desconto se faz sobre todas as musicas pu- 
blicadas pelo editor F.Lucea de Milão, cujo 
calslogo será patento, e que se manda vir 
pelo mesmo preço [100 réis cada franco) qual- 
quer encommenda escolhida no dito catalogo. 
São porém exceptuadas as operas lhea- 


Fies fóra da borrá: 
Um brigue-escu 
Uma escuna. 
Ps o Cruz 
rte 1.º, é Princípio. 


ento é N. O. (brando) e emar bom, 


Até esta hora sshicam : brigue ingles Lucy, e o 
patacho inglez Mary Sweet 


——— mm 


Pariz : travta-se do seu ajuste na 
rua de Santo Antomo n.º 66. 
(1195) 


ENDE SE ou aluga-se (mas prefere- 
se vender) uma propriedade de 


ave Dk um cn le 4 ro- 


das, vulgo Phseton, feito em 
dm 


casas sitas na rua da Rebul.ira n.º 65 : quem 
a pretender pôde dirigir-se a S. Francisco 
n.2 8 (13481 


CURTUME 
DO ESTEISO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA & FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 217 


TEM ACTUALMENTE BUM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 

Dita » — espichado. 

Bezerros. 

Couros cavallares. 

Atanados. 

Grande porção do raspa ou apsras de 
couros. (1108) 


CA do CS O raia d 
NM ENDE-SE ou aluga-se o hospício do Se- 

nhor d'Além, na margem do rio Donro, 
com todos os pertences e agua de bica. 
Quem pretender falla com Joaquim Fernsa- 


PORTO, 28 DE MAIO. 


a traes completa? que sendo a preço liquido, 
Neste dia não enirou embarcação alguma. | 


se vendem a 160 réis o franco. [1431] 


des d'Araujo, que lhe dará.tudos Os esclaro= 
cimentos, rua da Lada n.ºº 40 a 12. 


(112%) 


ANOEL Carlos de Magalhães, Pinto con* 
il] signou no deposito publico d'esta cida- 
de a-quantia de 1988200 réis pertencentes 
a José Antonio Rodrigues, fallecido na cida- 
de do Coimbra, e por isso chama a todo e 
qualquer credor do mesmo fallecido para de- 
dozir o seu direito á quantia consignada no 
cartorio do escrivão Francisco Vaz d'Oliveira. 

Porto 28 de maio de 1861. 

Manoel Carlos de Magalhães Pinto. 

(1418) 


nº juizo ordinario do julgado de Ribei- 
ra do Pena, pelo cartorio do escrivão No- 
gueira, correm editos de 30 dias a citar quaes- 
quer pessoas incertas que se julguém com 
direito a oppôr-se a uma justificação reque- 
rida por Jesé Josquim Alves da Rocha o sua 
mulher para haverem de se habilitar como 


herdeiros de seu filho Albino José Alvesds[admitta-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


Rocha, fallecido no Brazil, para que o dedu- 
2zam dentro do referido praso, sob pena de 
lónçamento. [1419] 


os exc. mos condes de Azambuja, não poden- 
do por falta de tempo, e maiormente por 
seus incommodos, irem agradecer pessonl- 
mente aos seus numerosos amigos que n esta 
cidade os visitaram, por estas circomslancias 
aproveitam bd meio para o fastem, signi- 
ficando a todos a sua sincera estima. 
o : [1420] 


A os bens denominados Azonha 

na freguezia de Mathosinhos, 
Ingar de Real; assim como Azenha nos mes- 
mos bens : quem pretender falle na praça dos 
Voluntarios ds Rainha n.º 8. - [1421] 


Francisco dos Santos 
EM CIMA DO MURO 141 


d 
por 


e 10 a 18 pés de comprido que vende 
os rasoaveis. [1422] 


INSCRIPÇÕES |” 


“João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 21, 
vende inscripções de assen- 


tamento e coupons. 
4 (1429) 


DESEIA-SE um criado, pre- 
(Em na familia franceza, tendo bom 
Hotel da Aguia d'Onro, quarto n.º 5, 


forindo-se que seja portu- 
ordenado e pouco serviço, e que seja ho- 
Mir. E. Mecam; dr. quiropedista de 
Ps, q (1426) 


UM 
CRIADO PORTUGUEZ 


ENXDEsSE a linda quinta no- 


» V bre chamada do Rego na 
“fregnezia de Gonlinhaes (ou 
Ancora) concelho de Caminha, 


que consta de casas altas com adega, lagar 
com duas varas, casa pegada do forno e 
manjedouta, lavradio, vinhas e pomar de fru- 
eta, cita de cantoria, espigueiro, cabanel e 
cabana pegado, tanque e agua de canaria, e 
tres formaes de agua “a preza chamada da 
Retorta, tudo murado e com excellentes vis- 
tas para o mar. Quem a pretender falle com 
Diogo José Rei Machado, d'aquella villa. 

414) 


MARIA Julia Lopes Cardoso e João Lo- 

a, pes Nicolan, não podendo pgradecer pes- 
soslmente a todos os ill.”º* snrs que se 
digasram assistir sos rosporrsos de sepultura 
de seu muito pressdo esposo e genro José 
Cardoso Villa Nova, quo tiveram lugar na 
noite de 17 do corrente, na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo, o fazem por este meio 
protestando sua eterna gratidão. 11415] 
qm feita 81 do corrente, pelas 11 ho- 
ras, hão-de vender-se na rua dos Ingle- 
zee n.º 71, por intervenção do corretor Ur- 
pia — duas acções do banco de Portugal — 
quatro do vapor de reboque, e duas do Gaz. 
(1416) 


Exe,Mº syr.* abbadessa e mais religiosas 

do Real Mosteiro da Villa d'Arouca pelo 
presente fszem publico que por escriplura 
de 13 de março p. p. conslituiram seu pro- 
curador Francisco José Marques, do Pinheiro 
da Bemposta, ficando por isso cassados e sem 
elfoito os poderes que por procuração haviam 
conferido a Jusé de Mello da Silveira Tos- 
cano, d'Arrifana, isto a contar desde o re- 
ferido dia 13 Je março, fieando, portanto, 
nullos e sem validade, todo e qualquer acto 
por elle praticado relativamente a bens d'aquel- 
lo mosteiro desde aquella data em dianto, 
o que se faz sabur a seus caseiros para não 
allegarem ignorancia de futuro. 

Pinbeiro 18 de maio de 1861. 

Francisco José Marques. 
(1405) 
————>——— O, 
Braga 

Luga-se uma das melhores lojas, propria 

para um bom estabelecimento, guarneci- 
da com 212 vidros francezes, muito bem pin- 
tada, na rua da Fonte da Carcora n.º 20: 
tracta-se com seu dono no 1.º andar da mes- 
ma €: (1406) 


mea AT 
U” SINO de 169 18 arrobas usado, de bôas 

vozes, quem o quizer vender póde diri- 
gir-se á rua do Almada n.º 21, no Porto. 


(1397) 

QUEM quizer fretar carros para as Caldas 
por preços commodos desde o 1.º de 
junho por disnte dirija-se ao curador da es- 
talagem Iteal, no Bomjard (1392; 
qua quizer comprar o direito de uma 
bôs quinta, que é praso de fsmilin, falle 

na tua Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, quo mostrará q praso, (1337) 


0 


MONTE PIO 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida 

soas da maior respeitabilidade de Madrid 
bespanhol. 

REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


COMMERCIO DO PORTO. 


UNIVERSAL 


mutuos administrada por uma junta de pes- 
» sob a fiscslisação e garantia do governo 


NO PORTO — &. E. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vidá, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


“DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de espital de sobrevivenci 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbi 


— Pormação de capital para caso de «morte. 
ria. — Renda de herança. — Renda de contado. 


N'esta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção, 


80) 


Grande cunic 


a fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica 
» decastor » » 


» 

» 

» 

» —depélio de lebre ou coelho, todas 
e côres de 18000 a 28250 

NM. B. 4 especialidade da nossa fabrica 


Na 
Garantimos nossos chapéus de castor se 


pretos, cinza e gang: 
de castor á Garibaldi ou marinheiro. 
de castor baixos diferentes fórmas o 
de velludo preto, castanha ou topasio........ 


1.º quazinade 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Soc 38360 98880 25400 
58000 48500 48000 
38600 28000 
38600 1$800 
38000 28000 


as Íôrmas 


são os chapéus de castor em tado o genero 


e córes que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


di de Faia|Ponmaronx. . 
ET Tr pi ig nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de pbantssia para dama e creanças. 


rem impremiaveis, e sua fôrma é patente-ao 


publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser TIO 


118) 


CAMINHOS DE FERRO 


PORTUGUEZES 
EMPREZA CONSTRUCTORA 


NNUNCIA-SE que 

na direcção d'es- 

tes caminhos de fer- 

ro, se recebem até 

ao dia 30 de junho, 

propostas para a construcção das obras se- 
guintes: 

1.º Execução das obras de terraplena- 
gem e das obras de arte dos 6 lanços da 
9.º secção da linha de Badajoz, compreben- 
didos desde Assumar, até & raia de Hespa- 
nha. As propostas poderão abranger os lra- 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOSE" CHAVES LAMEIRO 
0 Curador fiscal provisorio convida os cre- 
dores a reunirem-se pelas 12 horas do dia 
5 do proximo mez de junho designado pelo 
sor juiz commissario no Tribunal do Com- 
mercio, para reconhecimento de privilegios 

e mais actos legaes. 
O sollicitador, 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 

[1402] 


Manteiga de Cork 


LEGITIMA E MUITO BOA 


E sUESE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


balhos da secção toda, ou de qualquer dos 
lanços, os quaes teem mediansmento 8:000 
metros de comprimento. Igualmente a empreza 
constructora poderá dar de arrematação se- 
paradamente os trabalhos de terraplenagem, 
e os das obros de arte. 

- 2.º Acabamento das obras de torraple- 
nagem do 3.º lanço da”1.? secção da linha 
do Porto, perto do Thomar. 

3.º À extracção de terras na trincheira 
de Xabregas (junto a Lisboa). 

Dar-se-hão mais amplas informações na 
direcção dos mesmos caminhos de ferro, em 
Lisboa, largo do Calhariz. 

* Porto, 26 de moio de 1861. 
É O engenheiro director. 
Euzebio Page. 
(1398) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa, 


Eds EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600 , 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e caulellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 1 de junho. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus froguezes as listas dos pre- 
KsS- MN. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em meios bilhetes, quartos e 
cautellas de 500 e 250 réis : 


N.º B4D4.... -. A00$000 réis. 
» 1950. - 3008000» 
» 1961. 3008000» 
» 2459 1008000» 
» 2808 1008000 > 
» 5507 1008000 » 
» 5661 1008000 » 
(1363) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Casile, de 6, 6e meio 
e 7 ao gallão, 


A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
* 2.º qualidade. (14 


Trespasse de café 
Do ni o café sito no largo deS. 
der falle no mesmo. 


Domingos n.º* 36 a 38. Quem o preten- 
(1361) 
ALVIÇARAS 
a QUEM restituir na rua da Bandeirinha 
n.º 46, um leque, perdido no dia 25, 
desde os Clerigos até á Bandeirinha. 
[1404] 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


I 


€ ROIZ BATALHA 
(1168) 
s 

DESCOBERTA FELIZ 
EA drogaria de Jorge, largo de S. Domingos 
n.º 77, vende-se este efficaz remedio, 
vinho, offerecendo maiores vantagens que a 
fôr de enxofre, e mais barato. (1380) 
de-se uma propriedade de casas 
n.º 21 a 25; quem a pretender 
' VENDE-SE a casa da Batalha n.º 
| E 86, 87, 88, 89 e 90, com com- 
(1187) 
Es ro ts sra 
RECISA-SE para o Rio de Janeiro, para 
uma criada maior de 30 annos, que saiba to- 
do o serviço inherente á sua profisssão, e 
Imez. A quem convier dirija-se a Manoel José 
Gonçalves, calçada da Esperança nº 29 — 
(QFPERECE-SE um pharmaceutico, legal- 
mente labilitado, para administrar qual 
convier dirija-seao sr. Luiz Antonio Gomes 
Lima, Praça de D. Pedro n.º 106. — Porto. 
A TA DEM-SE uns bens na fregue- 
zia de Moreira, proximos a 
esta cidade, que se compõem de 
eta, bôs eira de pedra, córtes, palheiros e 
casas com 15 rodas de moinhos: quem os 
pretender falle em Santa Catharina nº 255, 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
Faustina Antioidica 

que todos devem experimentar, para terem 
[a a rua de Santo Ildefonso, ven- 
o] comprar falle na mesma. (626) 
modos para uma numerosa familia. 
IP cosa d'uma familia só de homem e snr.*, 
tem passagem paga e 258000 réis fracos por 
3.º andar. (1393) 
quer botica, no reino cu fora d'elle; a quem 
[1401] 
Fo] campos, ramadas, arvores de fru- 
com o dr. Guilherme Augusto de Souza, ou 


Vendem-se por preços coma 
rua dos loglezes n.º 15, 


odos na 
(1290) 


Almeida. 


ASHWORTH WILTON & €.* 
Eua de mBellomonte n.º 87 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


ENDEM-SE duas propriedades de 

E V casas em Villa Nova de Gaya, 
uma na Fetvenço, a qual faz esquina 

com a rua que vai da Barroca € coma rua 
da Senhora do Pilsr, n'esta rua tem os 
n.º 4, 30 5, naquela os n.º 70 9; 
eoutra emsS. Roque, a qualtem os n.º 321 
e 923: quem as pretender comprar póde vôl-as 
e fallar nesta ultima em S. Roque n.º 321, 
aonde se dirá quem tracta de seus ajustes. 
11309 


DEMANDE D'EMPLOI 
Njeune homme portugais, connaissant três- 
bien le commerce, etqui se trouve dans 


un comptoir de la province, désire une place 
à la maison anglaise, française ou allemande, 
dans cette ville. — Il est capable de tenir la 
correspondance francaise, et outre cela il tra- 
duit Vanglais et Pespagnol : il possede la con-. 
naissance générale dés aífaires d'uno mai- 
son de commerce, et la tenus des livres 
en porlugais et françaisen parties double ou 
simples. Il donnera les meilleurs renseigne- 
ments. 

S'adresser par lettre avec les iniciaux M. F.S. 
C. au bureaa de ce Journal. (1314) 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 
quenas ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.º 22e 24, 
[13041 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 

co=IBERIA, =com- 

mandante RobertKa- 

vansugh, espera-se 

de volta para sair 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.eh Malhias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (1320) 


Para Liverpool. 


O yapor inglez == CINTRA, 
== capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 
presente mez. 


Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1321) 


Para Leith 

(PRIMEIRO NAVIO) 
A sahir brevemente, o bergantim 
inglez de 1,º classe ==] ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
(1322) 


db 


ningham. 


Para Bristol 
did 
gb 


brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull. -- 
(1324) 


diatamente e sahirá com brevi- 


vidade. (1323) 
Para Hull 
O =PRINCESS ROYAL = deve 


chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sahirá depois 


Para Cork Dublin, « Belfast 


Escuna ingleza="NARY SWEET= 
commandante James Flinn. 

Os snrs. carregadores terão a 

bandade de mandar os vinhos para bordo. 

) (1325) 


Para Dublin e Glasgow 


4) A sahir com brevidade o novo bri- 
=ESRN gue inglez = CREOLE, = capitão 
ao L.J. Wooloughan. (1417) 
Para carga trocla-se com os consignata- 
rios A. Mailler & €.º, na Praça. 


0= ALARM, = espera-se imme- | 966 


15 


De Londres para o Porto 
A barca portugueza = FERNA 
ia dade e corcegará para esto. Às 
* pessoas à quem eonvier mandar 
dem dar suas ordens, aproveitando a nossa 
bandeira para aquelle genero; e em relação 
Os mais. Tracla-se nesta com A, L. G. Li- 
ma, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, e em Lon- 
(1428) 
Para o Rio de Janeiro 
do = LIMA 1 capitão Sant'An- 
na. Carga e passageiros, tracta- 
ça do Santa Thereza n.º 58, ou como ca- 
pitão a bordo. (1424) 
s Vai sahir com muita brevidade — 
por ter a maior parte da carga 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Rocha: 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
n.º (1425) 
Para Pernambuco 
* pregado e fortado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade. Quem no mes- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264) 
(A” CIDADE) 
A galeota hollandeza = GERBER- 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, 
[1407] 
O patacho == CRUZ 1.º =a sahir 
até 15 de junho. Para carga o 
Pereira da Cruz (1378) 
“O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 


DES 1.º =espera-se n'aquella ci- 
entregar chá e outros quaesquer artigos, po- 
aos vapores, a equidade no frete para todos 
ires com os snrs. Pinto Leite & Irmãos. 

4 Vai sabir com brevidade a barca 
se com José Josquim Barboza Lima, na Pra- 
Para a Bahia 

prompta) a barca portugueza == 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 

=, O veleiro brigue = AMALIA £ 
», capitão José de Souza Arnellas, 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
PERTO asi Aco Dn Lair 

Para S. Petersburgo. 
PY DINA = capitão R. G. Datema, 

Para a tlha da Madeira 
passageiros Iructa -se com Antonio 

Para Pernambuco 

com muita brevidade ; para o res- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para-o Rio de Janeiro 


ey Na paras HYDRA, = prompta 
RES * “cuia, em Codofeita n.º 447. 
' (1143) 

Para o Rio de Janeiro 


ES A galera SAUDADE, = capitão 


Cardia, deve sabir 
corrente mez de maio : recebo ain- 
da alguma carga e passageiros : tracta-se com 
Franeiseo Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 
4 (199) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == FELIX, = de 
RES 1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabiirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga, Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 


a 101, ou com Gomes, Lima & C.”, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Parao Rio de Janeiro 


A galera == JOAQUINA, = capitão 
Pty Santos, sahe com muita brevi- 

dade. Para carga e passageiros 
tracta-so com João Adrião da Rocha, ras 
Nova dos Inglezes n.º' 58e 54. (1285) 
Para o Rio Grande do Sul 
º A barca = RECREIO, = capitão 
Nova, sahe com muita brevida- 


de: para carga e passageiros lra- 
ta-se com Bernardo José Machado, largo da 


Cordosria n.º 50, ou com o capitão a hordo. 
| 


Para Cork é Glasgow 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
FEy DURA, = capitão William Cook. 
Roga-se aos surs, carrega- 

dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 1715] 


Para Copenhagen (à cidade) 


e Stockholmo 


A escuna hollandeza= CATHARIE- 
NA, ==de 117 toneladas, eapitão 
G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem alguin lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 


Para Hull, Leith e New-|. 


Castle 


A escuna ingleza = MARTHA & 
MARY, = classificada no Lloyds 
AI, capitão Farmers, sabe com 


toda a brevidade por ter a maior parte da 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 


(1142) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera =NOVA SUBTIL, == sa- 
birá com muita brevidade : para 
cargae passageiros Lracla-se com 
o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, oucom o 
capitão a bordo. (1202) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
barca == RESTAURAÇÃO : == para 
carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 192. (1312) 


em 
ESPECTACULOS. 


6.º feira 31 de maio. 

T. BAQUET. — Segundo e ultimo con- 
certo em beneficio dos irmãos Croners. — 
O espectaculo será annuhciado por notícias e 
cartazes, 


Sabbado 1 de junho. 
S. JOÃO. — Récita extrsordinaria em 
beneficio de M.lle HORTE — Haverá um 
variado espectaculo como se annunciará por 
notícias e cartazes. — A's8 o mein horas. 


carga engajada. (1232) 
WICK, = classificado no Lloyds 
com muita brevidade. (1233) 


Para Londres 
“o Al e de 140 toneladas, capitão 
Para carga tracta-se com o consignata- 


na mesma rua n.º 808, com João José dejrio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
(1346) Iglezes n.º 15. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


n'oquelle porto, para os quaes offerece bom. 
tractamento e excellentes commodos, tracta- - 


, 


no fim do - 


